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Los retiros de la tropa
Dflfcde o n e  se  p u s o  en  v i g o r  la  l e y  

d e  31 d e  D ic ie m b r e  d e  1920. n o  h e  
m o s  d e ja d o  d e  c o m e n t a r  e l  h e c h o  
h a r to  s e n s ib le , d e  q s e  p a r a  o t o r g a r  
a  la  t r o p a  d e  e s to s  C u e r p o s  — a  l o s  
c a b o s  y  a l o s  in d iv -d s o s —  i n a e s c a  
la  g r a d e a l  d e  r e t ir o s  a j « « t a d a  a  lo s  
m ia m o s  p r in c ip io * . q u e  r ig e n  p a ra  
to d o s  l o s  fu n c io n a r io s  p ú b l ic o s ,  se  
in c u r r ie r a  e n  e l  e r r o r  d e  n e g a r le s  
e l b e n e f ic io  a  lo s  q u e  p id ie r a n  v o -  
U n t a r ia m e n t e  e l  r e t ir o  o  ca n s a r a n  
b a ja  p o r  p r o v id e n c ia  g u b e r n a t iv a .

D o s  m o d a l id a d e s  m u y  d is t in ta »  
p r e s e n ta  a q u e l la  l e y .  P o r  u n a  p a r ­
t e ,  in i c ia  la  id e a  n o b le  y  e q u it a t iv a  
d e  c o n s id e r a r  a  lo s  c a b o s  e  in d iv i ­
d u o s  d e  C a r a M n e r o s  y  G u a r d ia  c i ­
v i l  c o m o  a  lo s  d e m á s  e m p le a d o s  d e l 
E s t a d o , y  s ó lo  p lá c e m e s  m e r e c e  ta l 
a c u e r d o ,  y a  q u e  n o  h a y  n in g u n a  ra ­
t ó n  q u e  a b o n e  e l  c r i t e r i o  c o n t r a r io  
d e  c o l o c a r  a e s to s  h o m b r e s  e n  c o n ­
d ic io n e s  d e  in fe r io r id a d  c u a n d o  se  
t r a ta  d e  o t o r g a r  b e n e f ic io s  c o n  c a ­
r á c t e r  g e n e r a l .

E s o  d e  q u e  a  t o d o s  lo s  q u e  s ir v e n  
a l  E s t a d o , a  p a r t ir  d e  u n  t ie m p o  m í­
n im o  se  le s  c o n c e d a  la  ju b i la c ió n  
c o n  a r r e g lo  a  su s  a ñ o s  d e  s e r v i c i o

Ír q u e  ta l r e g ia  s e  q u e b r a n t a r a  so  
á m e n te  a l  a p l ic a r la  a  lo s  c a b o s  e  

in d iv id u o s  d e  la  G u a r d ia  c i v i l  y  C a ­
r a b in e r o s , p u e s  p a r a  e s to s  r e g ía n  
la s  d o s  t a r i fa s  ú n ic a s  d e  88  o  41 p e ­
s e ta s  y  c é n t im o s , e r a  u n a  d e s ig u a l ­
d a d  q u e  e s ta b a  en  a b ie r t a  p u g n a  
c o n  lo s  m á s  e le m e n ta le s  p r in c ip io s  
d e  ju s t ic ia  y  e q u id a d .

L a  l e y  d e l  a flo  1920 a l c o n c e d e r le  
a l p e r s o n a l  m á s  h u m ild e  d e  e s to s  
d o s  C u e r p o s  e l h a b e r  p a s iv o  p r o p o r ­
c i o n a l  a l t i e m p o  d e  s e r v i c i o  q u e  
t e n g a n  a c r e d i t a d o  s e n tó  u n  p r in c i-  
. i o  d e  ig u a ld a d  q u e  h a  m e r e c id o  
’ob m a y o r e s  e lo g io s .

P e r o  lo  e x t r a f io  e  in c o m p r e n s ib le  
es q u e  a l m is m o  t ie m p o  q u e  la  le y  
h a c ía  d e s a p a r e c e r  a q u e l la  d i f e r e n ­
c ia ,  e s ta b le c ía  o t r a  a  c o n t in u a c ió n , 
a l  l im it a r  la  c o n c e s ió n  d e  lo s  n u e v o s  
r e t ir o s  a lor c a b o s  e  in d iv id u o s  q u e  
c a u s e n  b a ja s  p o r  c u m p l ir  la  e d a d  
r e g la m e n ta r ia .

N o  se  c o n c ib e  c o m o  p u d o  a p r o ­
barse u n a  l e y  q u e  c o n t ie n e  ta le s  
r e s t r ic c io n e s ; y  a ú n  e s  m á s  in e x p l i ­
c a b le  e l  h e c h o  d e  q u e  s e  e s ta b le c ie r a  
ta l e x > -o p c ió n  p r e c is a m e n t e , en  d is -

})o s ic ió n  q u e  v in o  a  d e ja r  s in  e f e c t o  
o  q u e  c o m o  c a s o  ú n ic o  y  e s p e c ia l  

r e g ía  p a r a  e s to s  in d iv id u o s  ta n  b e ­
n e m é r ito s

E n  u n a  p a r te  la  e q u id a d  p a r a  g r a ­
d u a r  lo s  a ñ o s  d e  s e r v i c i o ;  s i  h a y  u n  
c r it e r io  q u e  se  a p l i c a  a  t o d o s  q u e  n o  
r i ja  o t r o  d if e r e n t e  p a r a  l o s  in d iv i ­
d u a s  y  lo s  c a b o s .

E l  a r g u m e n t o  es ju i c i o s o ,  t e r m i ­
n a n te , r e f l e x iv o .  M á s  h e  a q u í ,  q u e  
e n s e g u id a  e l  l e g is la d o r  se  r e c t i f ic a  
a  s í  m is m o , a l d e c i r  q u e  p a r a  a q u e ­
l lo s  q u e  q u ie r a n  r e t ir a r s e  v o lu n t a ­
r ia m e n t e  reg ii  á  u n  c r i t e r i o  q u e  no 
se a p l i c a  a  n in g ú n  o t r o  fu n c io n a r io  
d e l o r d e n  c i v i l  u i d e l  m ilita r .

Y  e s to  e s  l o  q u e  lo s  in te r e s a d o s  
a n s ia n  q u e  se  m o d if iq u e , p o r q u e  
n in g u n o  d e  e l lo s  e s tá  l ib r e  d e  v e r s e  
o b l i g a d o  a  c a u s a r  b a ja  a n te s  d e  
c u m p l ir  l a  e d a d , y  e s  m u y  se n s ib le

Su e  p ie r d a  e n  e s e  c a s o  u n o s  d e re -  
lius q u e  y a  te n ía  a c r e d i t a d o s ,  m e r ­

c e d  a  su s s a c r i f i c io s  y  d e s v e lo s  eu  
d e fe n s a  d e  lo s  in te re s e s  d e  lo s  d e ­
m á s.

Al margen dj la amnistía
Para reparar un olvido

Alguno» periódicos »e h m hecho y» eco de 
I» sorpresa que ha producido el hecho de q le 
en e plausib edecreto de amnistía que tan bien 
ha sido acogido en todas partes se haya hecho 
omisión in xalicable de lo» función-trios cesan­
tes en el pasado mes de Noviembre por faltas 
de asistencia a la oficina.

Pero la sorpresa ha sido mayor cuando se 
ha visto la re osición en los mismos lugares 
que ocupaban (¡tarante la hue'ga de >os funcio­
narios de Correos declarados cesantes. Aun­
que es de aplaudir también tul ampliación el 
hecho de que los funcionarios de Estado que 
cometieron menos falta que ios de Correos no 
hayan sido incorporados en la mismí forma 
que estos hace Buponer que se trate de un ol- 
v.' lo que sería muy de Justicia subsanase el 
Directorio cuanto antes pura I evar la tranqui- 
ii 'ad a tantas i .millas que vienen padeciendo 
la s na tundes consecuencias desde el pasado 
N viembre.

' •- --- -Ti,--

La Reina Cristina 
en San Sebastián

San Sebastián 7 . - A  las i u'-ve de la mi Aína 
llegaron S M. la Reina defia María Cristine, 
«l rrii.cipr dr Asiu las y ios infantes,

D súe ei límite ce la prc viñeta les acom- 
& p u ta c ¡¿  Bobetn“dor y  el presidente de la

En la estación fueron recibidos por Isa auto
ddades.

El alcalde dió la bienvenida a los regios 
viajero i y obsequió a S. M. con un ramo Je 
flor-?.

E> general Arzaóun, antes de que descen­
diera le Reina de! coi he salón, leyó por en* 
cam ode S. M., los despichas oficiales que 
confien n noticias muy satisfactorias de Ma­
rruecos.

Al descender la Soberana del convoy fué 
objeto de m ¡dios > plausos, como igu Imente 
si pasar por las cali s para dirigirse al Palacio 
de Miramar,
— • -  «■ — V lM N O ................ .........

En honor d e l  general
B ere- g u e /

El ilustre genera D. Dámaso Berenguer 
recibe a diario testimonios fervientes de adhe 
sióo y cariño.

El general en jefe del Ejército de Africa le 
remitió el siguiente telegrama:

«En ios actuales momentos, de intensa pre 
ocupación, que aóio puede apieciarse vivién
d ilos, no se ha apartado de mi imaginación 
su recuerdo y el de sus amarguras pasadas 
Hoy, que UM‘i nueva brillante página de lu 
historia y del E jérct de Africa i en a mi áni­
ma de satisfacción, recibe también la agrada 
ble noticia de que a Patria no se privará de 
sus servicios, y est sincera emoción la com 
parten conmigo esta i tropas y los e ©rentos 
civiles y musulmanes de toda a zona que fue 
ron testigos da su ->or. Reciba, con el a? cío 
de t d s un fuerte brazo de su compañero, 
Luis de Aiapuru »

El Re; recibe muestras de 
simpatía en sq excursión 

ai Valla de Aras
Les 7.—Salió el Rey con su comitiva de 

Esterrl y marchó, a las cinco d i la tarde, a! 
pu-blo de Anen Sorpe, dord; fué recibido 
con igual entusiasmo, subiendo a Bonaigue, 
hacia el Valle de Arán.

Al llegar al pu*blo de Salardú fué ei M o­
narca obsequiado con una merienda por el 
diputado provincial Sr. Tous, saliendo luego 
para Les.

Durante el trayecto continuaron las mani­
festaciones de júbilo por los pueblos de Gesa, 
Ariias, Gatos, Casel y Setren, v muy espe- 
cio'rn inteeo Viel a, capital del V o lé , donde 
se detendrá S. M., para seguir por Vinach, 
Arroch, Vile Bordas y Bosost, donde fué de­
lirante el recibimiento tributado ai Rey.

En Montardii estaba formado el Somatén, 
y  se acentuó ia nota patriótica.

Artísticamente adornado se hallaba el pue- 
b o (¡e Gerri de la Sal, y al saludar las autori j 
dades al ¡soberano, se soitaron cien palomas.

Uno de ios más calurosos recibimientos 
fué el que tuvo el Monarca en Sort, donde 
aceptó S. M. un -ha npsgne de honor en ei 
Ayuntamiento, conversando con el delegado 
gubernat-vo y el ale ¡de, a los que felicitó por 
las muestras entusiastas con que le ac amó el 
pi oblo.

Ei alcalde pronunció un discurso, en que 
expuso ios sentimientos de, españolismo que 
vibran en todos los habitantes de esta región 
catalana, y el Monarca le contestó diciendo 
que abrigaba la firme convicción de que Cata- 
lutaa io sentía desvío hacia las demás regiones 
de España.

Afirmó que si alguna manifestación anties- 
pañoiista se habla notado en otros tiempos es 
porque les pueblos habían sido engañados. Y 
teruinó ei Rey expresando 3u «mor por todas 
natas comarcas, cuya visita no olvidará nunca 
y of.ecieado la realíxición de ios mejoras 
andadas por ei putb o de Sort.

El subsecretario Qe Fomento, que acompaña 
a S. M., dió ia seguridad de que en breve 
seiD construida la travesía de la carretera, 
que es tan necesaria.

Al iB-rchar el Monarca se repitieron las ma­
nifestaciones de entusiasmo, que i-.e han repro- 
ducido también en los pueblos de Rialp, Gu i- 
que tu y Esterí de Anjú. donde salió e! vecin 
daño en rnasa a saludar al Soberano, y don 
Anselmo Casteilarnau, tn nombre del Ayunta­
miento, con la venia de Su Majestad, leyó as 
peticiones del pueblo, ofreciendo ei Rey reco­
men arlas al Directorio, y  singularmente la 
construcción del ferrocarril de Noguera Palla- 
reas.

En Pola d e  Segur
Pula de Segur 7 .—A Rey se le tributó aquí 

un re ibimiento entusiástico. La población se 
halla enga añada.

Los expedlcionari a, en el funicular, se 
trasladaron a la central de iu Sociedad eléctri­
ca y a los lagos de donde p:oceden las aguas 
de ossalt08.

Ei obispo d jo una misa de campaña en plena 
naturaleza, y luego se sirvió un almuerzo es 
plérdido ofrecido por la citada Sociedad al 
Rey y a las autoridad s.

Al regreso de los expedicionarios ya estubs 
preparado el fien que habla de conducir a Su 
Majestad al pueblo de Sort, donde se le pre 
paraba un gran recibimiento.

Un alm uerzo
Sort 7.—La comitiva regia salió del pueblo 

de Les, llegando a Viella a las diez de la ma­
ñana.

Esperaban a Su Majestad en la Piaza Mayor 
las autoridades del Valle y numeroso público 
que Iributaron al Rey grandes ovaciones.

Seguidamente ae reunieron en el salón de la 
Cata Conslslorial el Monarca, el representante 
del Directorio, general Rodríguez Podré, el 
sub ecreturio de Fomento y el capitán general 
de la región, y acto continuo comenzó ih re 
cepción de diversas Comisiones, las cuales pl 
diero . al Rey la construcción del ferrocarril 
tie Rihe a a Ribtgozmu.

Muchas de es s Comisiones han venido 
desde más de 50 kilómet os de distancia atra 
Vn-unJo puertos difíci es.

D  afilaron unte el Monarca ios autoridades 
de A  án. los somaten íii, ¡os nulos de las escue- 

í las y «I claro, presidido por el obispo de 
i  Urgel.

Amenizó el seto de a recepción la banda del 
regimiento da A buera.

Terminado el acto, e Rey salló a< ba'cór. y 
fué ac am’ do por el inmenso gentfo que s*- 
agolpaba en ts p’azn.

E* Rey partió ent^e ovaciones.
La aspiración única del pueblo arenés es la 

construcción del ferrocarril de Ribera a Riba 
gorzana.

Por todas partes: en las rocas, en los árboles 
y en las casas, se ven letreros pidiendo la 
construcción del ferrocarril.

E ' o  iso del Rey Dor 'os pueblos hista Seo 
de U gel ha s'do triunfal, recibiendo el Mo 
narca pruebas de cariño desbordante de los 
vednos de la comarca.

En P-ibla le fué ofrecido al Rey un almuerzo 
por la Sociedad Productora de Fuerza Eléc 
trica.

El servicio estuvo a cargo de! hotel Ritz de
Barcelona.

En S°o de U gel se hospedará" D. Alfonso 
en el palacio episcopal

E1 Rey se muestra encantado de panorama 
del Valle de Arán, y constantemente expresa 
su admiración.

A esperar al Soberano
B ircelonn 7 —Hoy salí n para Manresa el 

comisario de ¿Policía Sr. Pineda, el inspector 
Sr. Verdes Soto y 25 agentes de Vigilada 
rara prestar servólo durante la estancia da 
Soberano en dicha cuñad.

M'-ñanu sa drón para Vlch, e a calde, el 
presidente de ia Diputación y otras persona­
lidades.

TR IB U IA LE S
E* a s e s in a t o  e n  e l  a tr io  d e  S a n  G ¡-  

n é s . - L a  s e n t e n c ia
La sección primera de la Audiencia que pre 

side el magistrado D Mariano Pascual Espa­
ñol, ha dictado sentencia d íc arando a Gonzalo 
de la Colina autor de un delito de asesinato 
cualificado por a alevosía, aplicando la ate­
nuante de arrebato, y en su consecuencia la 
Sí.la ha impuesto al procesado la pana de 
diecisiete años, cuatro mesen y un día de cade­
na temporal y 25 000 pesetas de indemniza 
cion a ¡a familia de la víctima.
En la  s e c c i ó n  s e g u n d a .— E l «F a r o ­

la s »  a n t e  e l  T r ib u n a l
Ayer comenzó a vtrse en la sección segunda 

ia causa seguida a Mariano Dom nguez «Fa­
roles», quien como recordarán nuestros lecto­
res hirió con arma de fuego a D. Francisco 
Raquena y a D Miguel Navarro. E hecho re 
desarrolló el di i 2t de Junio d a 1923 en 'a  
caile de Fernando VI, esquina a ia de Harta- 
leza.

Ei procesado también resultó herido en el 
brazo derecho. E¡ fiscal estima el hecho como 
constitutivo de dos delitos de homicidio frus­
trado y  pide como pena nueve años de prisión 
mayor por cada uno.

El acusador privado, Sr. Arroyo Barreto, 
califica -os hechos de a-esinato e i  grado de 
frustración, pidiendo dicLiete años y cuatro 
msses de cadena temporal por cada uno, y el 
defensor, Sr. Barrena, o  lilica el hecho de un 
delito de lesiones, a egandi  las ex mentes de 
legítima deten ta y miedo insupertibe; solicita 
la libre abso u:ión.

Declara el procesado que sostenía relaciones 
lícitas con una hija de' Sr. Raquena, y que 
é.te, en unión del Sr. Navarro y otra persona, 
le agredieron en el lugar del suceso, causán­
dole una herida en un brazo, que él se defen­
dió con una pistola «Star» que llevaba enfun­
dada y pendiente del cinto, con la que hizo 
varios disparos, hiriendo involuntariamente a 
los Sres. Requena y Navarro.

Agiegó el procesado que se encontraba 
persrgmdo y gravemente amenazado por les 
citados señores, porque e Sr. Requena, acón 
sajado por su abogad - Sr. Navarro, se oponía 
tenazmente a las relaciones que sostenía con 
la hija de aquél, hoy esposa de Mariano.

En las pruebas testifical y pericial depusie­
ron pi ¡meramente ios señores general Seco, y 
Torres de Alamo, testigos de la defensa, los 
que dieron los mejores antecedentes e infor­
mas del procesado.

A seguida se efectuó la prueba pericial, 
dando un resultado contradictorio, pues mien­
tras n s peritos de la acusación hm afirmado 
ro.un amen e que la herida que «el F. ro les» 
sufrió ei. el bruzo se la causó indudablemente 
con el cristal del escaparate de la tienda fren 
te a la cual se produjo el hecho, ei facu tativo 
que le hizo la primera cura y el de a prisió \ 
celular lian asegurado que bien pudo serle 
causada por un arma blanca extraordinaria­
mente cortante y punzante.

Han dec arado buen número de testigos 
propuestos por las respectiva» partes que 
intervienen en este juicio.

Hoy termirará la vista.
-----------  - w / w » - -------------------— -

En e i  S u p i e m o  de 
Guana y  Marina

Ayer tomó posesión del mando de la prime­
ra división el general S>. García Moreno.

Después estuvo *-n el Tribunal Supremo de 
Guerra y Marina, despidiéndose del presiden­
te, constj ¡ros y personal del Consejo obse­
quiando a todos con uii refresco en su antiguo 
despacho de In fiscalía.

Al general Sr. García Moreno se le tributó 
afectuosa despedida.

Unamuno y  Soriano 
indultados

Tenerife 7 .—Ei gobernador civi hn recibi­
da una orden telegráfica de Directorio para 
one os S- ¿s. D. M g ie i de U inmuno y don 
Rodrigo Soriano qued ;n en completa libertad, 
como comprendidos en la amnistía.

Cate número ha sido some­
tido a la previa censura

E s p a ñ a  t í i
Marruecos

ES comunicado de anoche
S in  o p e ra c io n e s

«Zona orienta!.—Sin novedad.
Zona occidenla’.—En Uad Lau reina abso­

luta tranquilidad todo el día, no habiendo 
o  >erado coiumnus generales SerranoyGrund.» 
B r illa n te  o p e ra c ió n  d e  la s  tro p a s  

d o i g e n e ra l S o ria n o  
En In presidencia facilitaron ayer la siguien 

te nota:
«Ayer a as cinco de la tarde fuá llamado a 

conf -renda el presidente del Directorio, por 
el geneial en jefe, que le comunicó la brillante 
toma, por la co urna de' general Serrano, de 
la pos'clór, de K bba Darsa, ! i cual llevaba 
siete dla3 asediada por enemigo numeroso y 
fuertemente parapetado.

Urt asalto general a la loma donde la posi­
ción está enclavada, determinó la retirada del 
enemigo y la ocuosción del fuerte, en que 
segúi noticias confuías, pues la comunicación 
radiográfica ¡que existe es imperfecta, una 
mitad de la guurnlción había sido musita o 
herida.

La co'umna de ataque sufrió menos de cien 
bajas, e! enemigo d*jó muertos y heridos en 
nuestro poder, próximos al fuerte liberado.

Faltan nombres y detalles por la razón ante­
dicha.

El general en jefe, que esta madrugada ha 
calido para el campamento da El Lau, regre­
sará a lis ocho de la noche y celebrará con* 
fir°ncia teirgrófica ñor hi o  directo con el 
general Primo de Rivera.

La columna del general Grund aún tiene 
enemigo enfrente y  no ha podido racionar 
todos los puertos, lo que es de esperar logre 
hoy.

A los conocedores del terreno no sorpren­
derán estas dificultades.

Ln línea de El Laúd es, como ya se ha di­
cho, un c-mino de montaña de quince kilóme 
tros de desfiladero, cubierto de mnlezB, que 
se consideró preciso ocupar hace tres años 
por pequeños puestos militares, qus han 3Ído 
«hora objeto de asedio y ataque por parte de 
um numerosa barca.

Liberarl n> es cosa difícil, pero de indispen­
sable intento y eso viene haciéndose, ven­
ciendo dificultades pero con brillante espíritu 
y  denuedo en las columnas.

Del triunfo en esta línea depende el respe­
to y actitud inmediata de as cahitas.

N i parece preciso hacer sobre esto mayores 
insinuaciones.

La situación en Marrueco», sin dejar de 
s¿r d'gna de atención, ha mejorado notable­
mente por la fuerza moral ganada y porque 
reforzada la columna Serrano constituye un 
elemento muy apreciable y útil para cuulqu'er 
operación precisa.

Además la plaza de Tetuán y  aun ia de 
Me-illa h3r. rec bido ya tropas peninsulares, 
cuya sola presencia demostrará b 'os cabiltfios 
la decisión de reprimir todo desmán o rebel­
día.

El general Sun jar jo  hizo ayer un vuelo de 
M í illa a El L»ud. do de h^b ó con el general 
Be trúiez de Castro, y de aquí a Tetuán, 
conferenciando con el general en jefe, y por 
hilo cen el presidente de! Directorio, al que 
dió aatl‘ factorías noticias sobre el estado del 
terr torio.

E 1 Gobierno sigue pensando que el proble­
ma de Ma;ruecos exige planteo y solución ra­
dical, pero cree que el momento demanda im 
periosam nteatender alas operaciones pen­
dientes, hasta habar logrado por completo la 
d:rrota y quietad de las horcas armas, que han 
querido llevar la rebelión a zonas, unas tran­
quilas y otras sometidas.»

O p e ra c io n e s  d e  c a s tig o  
Nota oficiosa facilitada en la Presidencia 

est e madrugada:
«En su conferencia te eg áf c t  de hoy, ter­

minada a las diez de la noche, e! alto o  misa­
rio, deopués de confirmar detalles de la ocupa­
ción de Kabba Darsa, en donde ha habido 19 
b-ridosde os 37 de tropa y uno de los dos 
oficiiles, e jefe tenie te D Augusto Gil de 
Vctgara, na grave, e i eso D. Francisco Pue- 
yo Aineto. da cuenta de haberse ocupado la 
posición de H )j, en cuya defensa ha teñid j su 
corte guarnición dos muertos y cinco heridos. 
Mañ ma con inuarán los reconocimientos por 
amb 18 bocas del desfiladero para asegurar el 
enlace y comunicación de las columnas, refor 
zadaa con los tropas que de Melllla y la Pen­
ínsula han desembarcado.

La situación sigua mejorando, pero merece 
una seria atención, y no puede darse por des 
pej ida sin realizar as operaciones de castigo 
contra liareis y poblados que bm provocado y 
sostenido estos combates.

E i de con» g  mr ia bizarría con que se han 
batido las tropas peninsulares e indígenas, 
aunque estos últimas, en dos incidente» deter- 
m n-idos por creer amigos a los enemigas, han 
sufrido un número de bajas desproporcionado, 
llegando a cubrir las tras cuartas partes del 
total de muertos habidos,»

A c to  h e ro ic o
E cabo de 1 gjnieros da la estación de 

Kobba Dursa, cuyo nombre se hará público 
cuando se conozca, hizo una heroica salida, 
acompañado de tre3 soldados, en busca del 
ca ¡áver de un aviador que con au aparato cayó 
próxi o  a la posición.

La aviación ha tomado constante parte en el 
combate, enlazando y s corriendo los puestos 
por un valle estrecho y dificlíHmo 

Ei general en jefe consigna que. el espíritu 
de I b fuerzas y el del mando es cada vez má3 
elevado, no ebstnnte lus bajas sufridas y las 
dificultades y fatigas inherentes a la estación 
y » 1a clase do terrenos en que han luchado.

Los combates—y pnru comprobar o basta 
observar en que escalones y tmp eos hen silo  
la mayor pai te de las o»j is—se han desarrolla 
do con normalidad y método en su preparación 
y ejecución, a pesar de su dureza y de la tác­
tica seguida por el enemigo.

¿ i  Directorio, volviendo a repetir que no 
j cree todas la dificultades vencidas, está satis- 

•cjtu de¡ dasurrollo de ettoi episodios, de los

cuales se conocerá en su díd ia importancia
que pu lieron llegar a alcanzar sin el acierto 
de! general e  jefe, lo» -miliares -le! mando y 
a bizarría y espíritu da loa tropas.

R e c o m p e n s a s  a lo s  d ete n  ' .o r e s
\ la« nueva y m^dla terminó el Cornejo del 

Directorio, y en seguida salió el msrq és de 
Estella, quien dijo qua había celebrado c  nfe- 
rencía telegráfica con el alto comisario, en la 
que éite le había hablado de los hachos g lo ­
riosos llevados a cabo por ia columna del ge 
ñera! Serrano en el socorro n Kobba Darsa. 
La de' general Grund no 8“ ha movido de sus 
posiciones, y aver no so ha combatido. S í  
concede á ¡a medni'a militar u soldadoc que 
d°f endieron la posión de Kobba Darsa, y se 
hí abierto juicio contradictorio para conceder 
le cruz de San Fernando a loe oficiales. Se ha 
relevado con tropas de Malilla a las que com­
batieron

La  ía u re a d a
Tetuán 0  —La columna que opera en Uad 

L u 3igue vivaqueando en lus cercanías de la 
posición de Tisigarin.

Esta tarde nuestras tropui Iniciaron un bri- 
!í-ntísimo e impetuoso ut que, rompiendo el 
c* reo enemigo.

A las cuatro y media las fuerzas que iban 
en vanguardia habían arrolla lo al enemigo y 
entrado en la porción de Cobfca Darsa, levan­
tando 1 duro asedio en que se hallaba. Los 
heroicos defensores de la posición, que duran­
te varios días supieron mantenerse frente a 
un enemigo muy numeroso, fueron abrazados 
ñor la columna de socorro, que los vitoreó. 
L uí tropas que tan valerosamente se han sos- 
lenidn en Cobba Darsa pertenec n al regi­
miento dei Serrsi’o.

El oresidente dQ la Cruz Rija ha pedido la 
cruz laureada de S«n Fernando para los de­
fensores de Cobba Dursa.

I Ceuta 6 —Las ú timas noticias recibidas del 
sector de Uad Lau son muy satisfactorias y 
acusan la gran confianza y entusiasmo de que 

v es 'á i anima Jai las tropas,
D.-bldo al duio castigo que se le ha impues- 

’ to, el enem'go está muy quebrantado y  no 
i logra disimular el efecto que en sus filas ha 

producido e! resultado de lo3 combates de es­
ta i días.

E! crucero «Reina Victoria Eugenia» des­
pués d bombardear las trincheras rebelde» 

( de camino de Cobba Dirss, atracó en el 
I muelle para surtirse de aceite combustible.

Marchó a Madrid el ex comandante general 
' de C fu  a, Sr. Montero, En el muelle fué 

despedido por muchos jefes y  oficiales, e caid 
' de Anyera, Ben A 1 i y m merosas persona» de 
; su amistad.

Llegó el nuevo jefe de Estado Mayor de 
esta comandancia, coronal Curiel, que se 
posesionó de su destino. Créese que mañana 
irá a Uad Lau.

E n tie rro  d e  o f ic ía le »
■ Ceuta 7.—Hm sido enterrados los cadá 

«eres del teniente de 'a L**a¡ón D . Julián 
Fni>rnl»r y de1 alférez del regimiento de Ceuta 
D Fr»rcisco Palomo, muertos el di* 4 en las 

¡ inmediaciones de la posición de Kobba Darsa. 
Presidieron las autoridades v firmaron en el 
du lo militares, marinos, somatenes y numero- 

- s is ;er«onas de! elemento civil, 
j Los féretros, envueltos en la bandera espa- 
I ño » iban colocadas en armones de Artillería, 
j E comercio cerró sus p ertas en señal de 
I duelo.

La s o p e ra c io n e s  en U a d  Lau
? C^uta 7 .—De Uad Lau liegó el vapor 
: «L " ';o», conduciendo haridos d i los combates 

de Uad Lau, que fueroi hospitalizados en los 
1 hosoitales D »cker y O ’Donnell. 
t D*spués de lu victoria alcanzada por la 
í co u .ina qas romoió el cerco d i Kobba Darsa 

ha variado radicalmente el rurso da la» opera- 
cioi es en el sector da Uad Lau.

E l a lto  c o m  s a rio  e n  U a d  Lau
Tetuán 7 —Esta mañ n a  m arh i a Uad 

Lau el a:to comisario, genera! Aizpuru, el 
íu -l se propone regresar por la tarde para 
conferenciar desde aquí co i el general Primo 
de Rivera

S u n ju r jo  a  Te tu á n  e n  a e ro p la n o
M-!il!a 7. - Ayer por la mañana mar.cnó a 

TeluSn en un hidroplano, para conferenciar 
con el alto comisario, el general Sanjurjo, que 
regresó a las siete de le tarde.

E 1 Ju ra m e n to  d e  loa R e g u la re s
M ¡lilla 7 .—Son muy comentadas y objeto 

de los mayores elogios las siguientes palabra» 
que el.teniente coronel Temprano dirigió al 
general Sanjurjo, hI mircha. u Ceuta al frente 
de loa Regu ares de Alhucemas:

«MI eneral: Los R°galares de A  huc**ma8 
prometen u vuecencia y al pu- blo de Melllla 
que sab.án correspo ider «I heroico comporta­
miento que tuvieron los R g  llares de Ceuta en 
la zona de Malilla el aña 1921, pues si bien la 
situación no es la mismu todos mis soldados 
van dispuestos a sacrificar sus vidas en honor 
de España.»

Tales pulabras merecieron qu» e! general 
Sanjurjo vitoiease a los R guiare».

El presidente sale toa- 
ñaua p a re  Marruecos

El general R im o de Rivera, al ¡legar ayer 
tarde a la Presidencia, a las se-s y media, 
confirmó u ; mañ na. después de despedirse 
de S M. el Rey, emprenderá su anunciado 
viaje a Marruecos, acompañado del jefe de la 
SiC- ó i  de Marruecos, S - Aguirrede Cárcer 
v ae sus ayudantes los comandante» Peña e 
Ibáflez.

— -------- ---------- . f v s /v w ..............  —

N E C R O L O G I A
H ■ f al ec-JO cu M jJ¡U el nulo de «lele años 

Juanito Ru z i i antes, precios i criatura que 
constituía ia alegría de su hogar.

su d sconsoiadi f-mliia y muy espacial 
mente a nuestro buen «migo ei f  jucionario de 
Hicienda D. J mn Rtvz, padre del unge lto, 
e  tviamos el sincero testimonio de nuestro 
»ame,

Ayuntamiento de Madrid



E L  M U N D O

Carabineros
• Vamos a dar a conocer hoy el acta levantada 
con motivo de la bendición de la bandera qn* 
se concedió al digno Cuerpo de Cnrabinetos 
por Real orden de 7  de Abril de 1875.

He aquí el texto de ese interesantísimo 
documento:

«Inspección general de Carabineros —A 'ta 
de la bendición y jura de la bandera — Paro 
solemniza digna y cumplidamente ei acto de 
„a bendición y jura de la bandera, concedida 
al Cuerpo de Carabineros por S . M el R°y 
(q D. g .)  en Real orden de 7 de Abril último, 
por disposición dei excelentísimo señor inspec 
tor g  -neral de dicho I istituto D. M<nuel G is 
set j  Mercader, previacitación al efecto, a las 
siete de la mañana d-1 día de ayer, se reunie 
ron en la estación de la vía férrea del Norte 
el excelentísimo señor brigadier D  Marcelino 
Clos y Eguiazába!, secretarlo de la exor anda 
■lnspecc ón, con los señores jefes y oficiales de 
a omina dependencia, el coronel graduado 
enlente coronel D. Miguel López Rincón y 

y Porta, el teniente coronel graduado coman 
dante D. Q.spar Z iraziga  y Lezamu, el coro 
nsl graduado comandante D Benito de Isla y 
Sánchez, comandante del Ejército capltín don 
Francisco Badiola y L’zirralde, el Idem Idem 
D. Ramón Marvó Mayer, ai comandante gra­
duado capitán D J icinto Vidal y López, el de 
igual empleo D. Federko Clos y Chic, ei 
Idem D . Jian Rueda y Escribano, el coman­
dante graduado c-pilán de Ejército teniente 
D. Juin Bernard Laclériga, el capitón de 
Ejército teniente D . Ellas González Puno, el 
capitán graduada teni nte D. Antonio Rubio 
Munchüño y el teniente graduado alférez don 
Tom á.Rivero Lucas.

También concurrieron a la citada estación, 
en representación de los señares jefes de 
distrito el que lo es D . Rafael Monlero y 
Biedma, con los de su clase en situación de 
reemplazo D. Ramón Maclas y Ordines y 
D. Pablo González de Salazar, y se presen 
taron igua mente por tod s las Comandancias 
del Cuerpo el coronel de Ejércit j, teniente 
coronel de la de Mallorca D. Antonio Orea 
sitas y Bermülez el coronel g^duado teden 
te coronel de la de Navarra D. R unón Brafls 
y Gonzá ez, el Id. (d. de la de Barc lona don 
Francisco Purera y González, e coronel gra­
duado teniente coronel de Ejército comandante 
de la de Cádiz D Cosme Viflis Vitoria, e 
teniente coronel de Ejército comandante de la 
de V lerda D. Demetrio Soda y Pareja, el 
tenlt nte coronel graduado comanda-te Je la 
de Pontevedra D. Felipe Rodríguez Ba lón, 
el comandante de la de B idajoz D. Vicente 
Díaz y Garda, el comandante de Ejército ca 
pitán secretario del quinto distrito D Balbino 
Torrecilla y Taba, el del mismo em i eo y  cla­
se de iu Comandancia d-; Valencia D. José 
Vllches y Ladrón de Guevara, el teniente co­
rone graduado comandante del Ejército, capi­
tán de la de Z<mora D. Juan V zcaino e Ibá 
flez, el comand .nte graduado capitán secreta 
rio del sexto distrito D. Pío Castro y B «nch, 
el capitán de ia Comandancia de Huesca don 
Pedro Gonzá ex y Cervantes, el comandunte 
graduado capitán de Ejército teniente de la 
de Sevilla D. Francisco Fernández y Alvarez, 
el capitán graduado teniente de la de Bircelo 
na D. P dro Torres y Andúj ir, el Id. Id. de 
ia de Cáceres D Pedro Gó nez de Azofra, ei 
capitán de Ejército teniente de la d> B u celona 
D. Angel G íscóii So.lén, e! capitán graduado 
D . Marce ino Gonzá ez Lobato, el Id da la de 
Abc-inte D Antonio G «có n  y Soilán, el te­
niente graduado alférez de la misma D lusto 
Muidonado Romero, el id. e La Cornil i don 
Pedro Seijóo Aviflo, el Id. de la de Cádiz don 
Mucelino Yáflez y Martin y el Id. de la de 
Navarra D. Juan Sánchez Moreno.

En el próximo rúnero terminaremos el reía 
to del acta de la bendición y jura de la bande­
ra de’ Cuerpo de Cirabineros.

Resoluciones de personal
I g--eso.—Se concede Ingeso al teniente de 

luí» «eila, D Luis Q,ircf>) Sísete.
Gratificación —Se co ceden de afectividad:
Comandante D Juan Portus.
C  -oifanes: D. E nestu de Castro, D Enri- 

oue FcrnánJtz González, D . Arturo López 
Colomer, £). Pascual Vives, D Adolfo Sá • 
chez Martínez, D. J sú* Pinu g  -, D. Manu I 
Córdoba, D. Liberato Mondejo, D. Caí los 
Florán y D. Raf .el Qual Lllnas.

Tenientes: D David Azneres Casanova, 
D. Merieno Ruiz de a Torre, D. Claudio San 
tamarla, D I aac Blanco, D Gregorio Matos, 
D. Cándido Díaz, D. Segundo Juanlz, D  An 
tonio Garrido, D Justo Banco, D. Ramón 
López Moreno, D. Casimiro Fernánd. z, don 
Ramón Ramírez y D. Jobé Muriilo.

A fé. eces: D, Aiitouio Raimúnd.z y D Je 
•ús B arco-

Dieposicior.es de ia Disertó-1 general.—A 
los coroneles de la 10 • 1 • y 15* subinspec 
clones, concediendo 28 uias de permiso nura 
varios puntos al teniente coronel D. J ihu 
Fernández Castellut, y teniectea D. Slueslo 
Darnell y  D. Germán Tapia De g ,do.

A  los jefe* de las Comandancias de Valen 
cía, A  Ícente y Algeciras, interesando ei para 
dero de las aspirantes a maltonas, Muría 
Rosa Torres, Francisca Rico, Leor.cia Marín 
y Francisco Arand».

Al Id. id. de Gerona, autorizando para 
co ceder reagm  che al caubitiuo Sevcriano 
B j-rano.

A la. Id. de V» ercia, interesando participe 
si el Cbrabintio Fernando Calleja ertá con 
foime con ser destín, d > o Alicante, si gún ha 
solicitado el p d e dei interesado.

Ai Id. id. ele N ava u, d s sismando instan 
cia del carabinero J ;sé  B asco, solicitando 
destino a M< drid, por estar en suspenso las 
peticiones de trasli do u dicha un dad.

A- j f - de la Comsrdincia de Huelvs, ac 
céd r id e  h lo soiKitNao en instancia por el 
car. bmtio Inoo- R y A narran.

C o n s u lto -  lo
SAN M A T L O —A>. A -  Ex-mii aóos los 

libros ce a sp u -ite s a i g-e»u en el Cuerpo 
durante el tño 1923 no tpar- ce habei tenido 
eutri da en el Centro Directivo la instancia de' 
Lon ás Z ai.goza  Viimroiga.

Guardia civil
Uno de los pecados no redimibles en la Hu- 

mrn’dad, es e! de la I gratitud.
Favores y beneficios colectivos e  Individua 

¡idades, todo cal en ¡a Drofunda sima del olvi 
du, n| es que antes no motivaron desconsitie 
raciones y desprecios.

La razón de ello no es otra que el modo de 
ser oportunista de ls Humanidad, cuya prlnci 
pal característica «s el egoísmo que los distln 
gue.

Y no hay qu° señalar a unos y otros, que 
todos, más o  menos y por varias causas, in 
cnMmoi en el pecado de la ingratitud.

Q íe nunca mejor aplicada que en ésto la 
p»>ánoa «Qiien esté limpio de culpa, que 
arr je la primera piedra».

Pueblos, instituciones, organismos y perao 
nalidades, no ae substraen a la comisión del 
pecado de la ingratitud, incesantemente exte­
riorizada desde que el mundo es mundo y ,1a 
Hum -nidad la habita.

SI esrudr ñ irnos el fondo de la mayoría de 
los homenajea que se tributan al recuerdo de 
las instituciones y de las individualidades que 
favorecieron ai conjunto o una p«»te de la Ha 
m nidad, hemos de convencernos que, sa.vo 
contados a trulsmos, han de atribuirse a móvi 
les interesados o  a la vana satisfacción de 
quienes los promueven.

Porque la musa que «instituye el marco de 
la solemnidad qu -ae  celebra, es meramente 
decorativa, influyendo en ella el sentimiento 
de la curiosidad y no el nacido del conoclmien 
to de les circunstancias que concurrieron o  con 
curren en el que ae enaltece y ofrece a su res 
peto y consideración.

La grandeza de los que por las armas, por 
la cien ia, por las letras, por las artes y  por 
sus Inmarcesibles hechos dieron glorias y es­
plendor a las patrias y produjeron cuantiosos 
beneficios a la Humanidad, bien puede decirse 
qua só o  son conocidos en la medida de su 
méritos por só o los iniciados en las empresas 
que acometieron.

Pero ¿jué máf? ¿No es ingrata la human!- 
d con el mismo D os que por ella consumó 
el sublime sacrificio del C*lv8ric? ¿A  quien 
deb .a estar más agradecida qua al Sér Su 
prem que no sólo la dá v da en la tierra, al 
que t bién la ofrece las dichas de le eternt?

Y sin embargo, ya vemos cómo ag adece 
el inmenso bien que se la o orgs a tiueque de 
la observancia de las virtudes que la salvan. 
Estas y otras consideraciones hemos de tx »  
poner a quienes nos alientan en el deseo d 
que reciban la honra que bien merecen loa que 
de algún modo prestaron re evantes servicios 
a nue» tra Patria, entre los que se destacan 
figuras como la del general duque de Ahuma­
rte organizador de la Institución que produce 
a España el cuantiosísimo bien d i su tranqui­
lidad social.

El materia recuerdo de a juel varón insigne 
que ten gallaid-is muestres diera de sus rele 
vantes dotes dv-cas v militares incu Cando su 
austerism > a la Milicia que ae le ditra para 
formarla a la hechura y semejarza del más 
acrisolado H mor, bien merece que tuviese 
otro «mol z¡miento que ei en que se erije su 
estatua f  ente a la puerta del Colegio de 
guardias jóvenes de! Cuerpo del humilde 
pueb o de Valdetnoro.

Como ¡levamos dicho, únicamente los ini­
ciados en la que bien puede llamarse colosal 
empresa de la i rgnnizaclón de 'a Guardia 
civil, es decir la m smu carne y a!ma de ésta, 
son loa que se aperciben de los méritos in- 
cuest om bes que le hacen acreedor a la 
gatitud nacional al casi olvidado duque de 
Ahumada.

Es una deuda que se lene contraída con el 
hombre que puso sus talentos al servicio del 
pueb'oeap ñol, para darle la máx’ma girantla 
de su vida individual y colectiva.

Y cuando como ocurre, se alzan estatúes 
o medianías o vu'gerldades que si oraumer- 
tan los sitios públicos, poco o  nada significan 
en el aprecio general, deaopareciei d ■ como 
fuego de virutas o  espuma de Curvezii, la 
escasa Impresión de *u convencional en»lteci 
miento, no ea mucho que preconicemos la 
justicia que merece un bienhechor de nuestra 
Pat: a, como ei duque de Ahum- da, artífice 
de un tan acabado m< d lo de Instituciones, 
legitimo orgu lo propio y envidia del extraño.

Movimiento de personal
Ascen-os.—Don N co'áa Gil. a teniente co­

ronel; D. Santiago Vailejo del Rio, a coman 
d mdante; D. Lorenzo Domínguez Cerviflo y 
D' Joaquín Jiménez, a capitanes; D M-ruel 
Medina, Idem (E R ); D A fonao M-rtlnez 
Quesoda y D. Franci co R-palda a tenientes 
(-sea a reserva); D  José Medina, k g-eso ; don 
Roque Almagro y D. Sa'u tiano González B i 
ñ ires, a tenientes (E R ); D. H.pólito Alvu- 
rez, i ig  eso; D. Pedro Pilarcfn, a enlenta 
(escala reserva); D . A»g»l Carballosa, don 
Agustín Felipe Lázaro. D  Gregorio Morcillo, 
D. A !»jo Bañarán, D. Antonio Gómez Robre 
dn, D. G r«g .rio Santos y D. Angei González 
Prieto, a altéreces(E. R.).

La cu est i ón  de las 
¡epat aciones

París.—Cuando el Sr. Herriot terminaba de 
»r cuenta a -as Comisiones de H telenda y 

N gocios extranjeros de que el proyecto de 
orotocolo redactado por el Jobiemo br tánico 
traducía únicamente el punto de visa» de 
Irg xterru y que, por.tanto, habla telegrafiado

M íe Donald maní estándole su sorpresa por 
a me U'ión de este proyecto d° protocolo en 
la invitación para la Conferencia de Londres, 
ae recibió la respuesta británica.

En ella se d ce que ei Gobierno ing és 
reconoce que el memorándum británico no 
significa compromiso a guno pata las naciones 
•nvitadaa a l« Conferencia, donde cada una d?
• lias habrá de pronunc-arse con plena libertad 
a ercadelaa cuestiones que ae discutan, y
• ñ ’ de que en la Confe encia participarán 
también los Dominios.

Después de enterarse de esta contestacióu 
e Sr H rrlot prometió oponerse a toda In-
• ov*.c t n que ae pretendiera in reducir en el 
Tratado de Versales.

Al contestar lu. go  al Sr. Brland, el presi­
dente del Consejo declaró que h.bia hecho 
asfuerzoa insistentes cerca de MiC Donalcl 
para la conc usión de un nacto de garanda, no 
solamente en io que concierne a la frontera 
occidental de Alemán! , sino al conjunto del 
estatuto europeo, comprendida Polonia.

Presididos por el Sr. H-rriot, han vuelto a 
reunirse en e ministerio de Negocios «xtran 
j-io s  el presidente de la Comisión de Repa 
o c icr ts , Sr. B »ih u, y ios ministros de la 

G  ierra y Hacienda, genera No let y C  e 
me te1.

También asistieron a lu reunión los altos

Ifunclont>rios del minlst- rio de N g- d os  se­
ñores Perettt deiia Rotea y Seydoux.

Los reunidos pros'guleron el estudio de las 
ene tion-n técnicas que han d-* ner tratadas 
en la Conferencia interaliada de Londres.

Parla.—En la reunión de esta tarde en el 
ministerio de N godos extranjeros ae llegó a 
un acuerdo aceicu de ios principios generales 
en oue se ha de basar lu política francesa en 
la próx-ma conferecida de Londres.

Á  este respecto se anuncia la publicación 
de una nota que contendrá la exposición 
completa y absoluta de-la tesis francesa. Esta 
nota será comunicada el lunes por la noche, (o 
el martes por la mañana, a las potencias invi­
tadas a I • Conferenda de Lond es.

Además, el presidente de- Consejo señor 
Herriot hab ard acerca de dicho ema en a 
tribuna del Senado, donde e martes da co 
mienzo la dlscusló.idelas interpelaciones reía 
tlvas a la política interior.

Como puede obs-rvarse; el Gobierno fran­
cés ae prepara activamente para la Conferen 
d a  de Londréa, cuyo aplazamiento no pedirá 
en modo alguno, como tampoco se desea en 
.os Centros políticos ingleses.

Desgracia en P riego
Córdobs — Se confirma el rumor circulado 
erca de sucesos ocurridos en el pueblo de 

Priego.
Durante la celebración de un banquete 

rfrecldo por el Ayuntamiento al gobernador 
general, Sr. Pérez Herrera, al dispararse un 
- ohete una chlsp prendió en un haz de éstos, 
produciéndose una tremenda explosión.

Resultó muerto un guardia municipal, y su­
frieron heridas otras personas.

El bnnquete se s spendió, y el gobernador 
regresó a Córdoba.

Notas de Guerra
Infantería

Ascensos.—Don Eduardo Lobrepat, a coro­
nel.

Don Domirgn Abad, D . José Carretero y 
D. Salvador Vua Gómez, a tenientes corone­
les.

Don Carlos Prado, D. Manuel Eixea, don 
Abel de Agu-lar y D. José Sánchez, a coman 
d ntes

D^n (nrique Moreno, D. Antonio Aym-’ t, 
D José Tobla, D . Vicente Chofré, D. Luis 
de Lamo, D. I defonac Domínguez, D. losé 
Vinagrón, D. Toribio Marco, D Enrique 
Rodrguez D. Lucirlo Gutiérr-z, D  Gregorio 
Romeo, D . Juan Lopesino, D Luis Porto, don 
S-gundo Artüo, D. Rodolfo Bellido y D. Juan 
Priego, a capitanes.

“ F a b i á n  Vidal" absnelto
Recientemente se han celebrado las vistas 

de las dos causas que se spgular contra nues­
tro querido am go  y compañero el director de 
nuestro fracternal colega «La V oz», por su­
puestos delitos de imprenta.

Después del ¡r-forme del letrado Sr. Fer­
nández Cancela, - llribunal, reconociendo, de 
acuerdo con el defensor, que no existían los 

Felicitamos efusivamente por ello a nuestro 
compañero D . Enrique Frjardo «Fabián Vi­
dal», y al letrado Sr Fernández Cancela, en­
cargado d é la  defensa, per el éxito forense 
que las dos ab^olu iones significan.

Fiesta de ia Indepen­
dencia americana

París 7 —Con m tivo de la celebración de 
la «Independence Day», muchos edificios han 
iu Ido colgaduras francesas v americanas.

L» Legión Americana visitó la tumba de 
Lafayette, en el cementerio de Picpus, depo- 
s tundo una gran corona ae florear

Después se orgatizó una comitiva, que des­
filó ante as estatuas de Lafayette y Wáshir g- 
ton y ante el monumt>nto erig do e ■ memoria 
de oa soldados americanos muertos en la gran 
guerra.

Por la noche se celebró una fiesta en los 
salones del Comité Francia y América, donde 
se colocó una lápida conmemorativa.

Al acto asistió un representante del señor 
Myron T H¿rrkk—quien se excusó por ha­
llarse enfermo el general Gouraud, señores 
Hanotaoy y Herriot y otras muchas personali­
dades.

E jefe d-’I Gobierno pronurción un discurso 
recordando la aynda moral y material presta a 
por loa Estados Unidos a la causa de los alia 
dos y expresardo ios sentimientos de franca y 
sincera amistad que unieron siempre a Frauda 
y América.

. — ------------■ ■

Compañía 
T  rasatlántica

El vapor
«REINA MARIA CRISTINA» 

de esta Compeñia, rea izará una expedición a 
Puerto Rico y N w Yoik seliendo, salvo con­
tingencias, el día 7 del próximo Julio de 
Barcelona, el 8  de Valereis, al 10 de Málaga 
y el 12 de Cádiz, desde donde irá dilecta 
mente a Puerto Rico paru a- guir a New York, 
admitiendo carga y pasaje para ambos dea 
tinos.

----

Sos médicos de la ‘Benefi­
cencia dimiten

Valdepeñas.—C--n motivo d? haber reduci­
do el Ayuntamiento lu Beneficencia municipal, 
los médico i que h n quedado presentaron a 
dimisión por solidaridad con bus compañeros, 
creando asi un serio conflicto.

--— - .....  .........

Gn tjonot de los malinos  
noruegos

Ferrol7 . —Loa guardias marinas del buque 
escuela noruego «Jordens Kold» fueron de 
exrslón en automóvil a admirai los monumen 
tos de Santiago de Ccmpostela, acompañados 
de jefes de la Mrina esp ñola.

Visitaron los excursionistas el arsenal mili­
tar y la Constructora Naval, y esta noche 
asistirán a una función de gala en el te tro

Aioffre, donde actúa ia compañía de R.frela 
aro.
Los marinos noruegos organizan una bri­

llantísima fiesta a bordo dal buque escuela,

Notas de arte
En el anterior artículo aludíamos a las In- 

! fluencias exteriores por lo tentó, irresponsa­
bles. que accionar ■ bre un jurado que de arte 
no conoce más que rl oficio.

Hoy analizaremos ia más perniciosa de esas 
Influencies. •

Y  la má* perniciosa de esos influencias nace 
de ls constitución defectuosa del jurado que 
ao'mite y coloca las obras. Jurado de ideolo­
gía semejante al de califica ión, compuesto 
con apariencias de representar todas las mo­
dalidades, que serla la verdadera garantía 
para loa concursantes, no representa más que 
un sector retardatario del progreso.

El ta jurado hace una calificación de las 
obras y las coloca, asi pues, hay salas de pri 
meras, segundas y terceras medallas perfec­
tamente clasificadas y que se advierten ya el 
día del bamizaje. Este prejuicio ejerce una 
poderosa acción sobre los señores que han de 
formar, por sufragio de los expositores, el Ju­
rado de calificación.

Poi exceso de obras loa admi sotes han uti­
lizado para exponer pintura el Palacio de Cris­
tal a donde relegaron aquellas que menos les 
hsn satisfecho; pero por un rasgo de m odtt- 
ti», de alguna manera habrá de decirse, man 
darrm también a II algunas ejecutadas por ellos 
mismos, sin duda para dt splstar, y llevando 
más adelante su manía ca iticadors convirtie 
ron en una especie de sala del crimen un es 
pació de aquel local.

En ese sector desdichado vamos nosotros a 
buscar el ejemplo de la ta de competencia de 
loa encargados de la admisión de obras.

Fuera de cuatro o  cinco pintores nuevos, el 
de mayor envergadura artística, como paisa­
jista, está colocado allí, formando montón con 
los demás desterrados.

Y ahora sf que conviene citar el nombre y 
demás circunstancias de paisajist i en cues 
lión

Se llama Abelardo Bustamante Al varado, 
es natural de Cuba y discípulo de D. Eduardo 
Martínez Vázquez. Martínez Vázquez ha ob 
tenido una primera medalla en esta Exposición 
por eu cuadro titulado «Las nieves del Cirt u- 
nal», en cuya obra se nota al maestro del au­
tor, al gran Muñoz Degrain, de quien se ha 
ablmilaao cierta substancia; pero no ia mejor 
ni ib verdaderamente genial de aquel coloso 
del paisaje.

Los cuadros ae Bustamante llevan lo, nú­
meros 79 y 80 y por tltuio, respectivamente. 
«Pinares de Guisando» y  «Mañana de so >. Si 
los seña-es del Jurado de admisión tuvieran, 
aunque no fuera más que una pequeña idea, 
d i lo que en el munuo del arte se hace boy 
más allá de nuestra frontera, no hubieran con­
cebido le injusticia de desterrar estas obras

En ellas nuy el germen de una peraonoli 
dad. Ni influencia de muettro, ni preocu­
paciones de oficio, las dos negociaciones in­
dispensables para hacerse persona en arte.

Observación justa de las calida Íes de as 
cosas, plntur sana, siucera, con alguna de las 
durezas ropias del principiante y que se apre- 
cianen todos los pintores verdaderamente actúa 
'es, porque trabajar profundiaando para con­
seguir la importancia que debe tener ia repre­
sentación de los volúmenes en el cuadro con el 
propósito de llegar a la nueva pintura. Esta 
tendencia escapa a la observación de los acos­
tumbrados a las blanduras InconsisL ntes de 
esa pintura deshecha, que h« pre omi íado en 
los ú timos decenios, y a iu que se han acos 
tumbrado muy fácilmente los espíritus super 
ficiales.

E-> el palacio albergue de las que se han 
juzgado mejores obras, hay tantas cosas  de 
pais je ñiflas, sin concepto de arte, ridiculas, 
que es inexplicable que estén usurpando un 
sitio a las que comentamos.

Por d duedón, ya sabemos el lugar dónde 
expondrían nuestros co gadores de cuadros los 
paisajes de Andró Deruin y de Maurice VI*.- 
minck si tuvieran la ocurrencia de someterlos 
a su juicio.

Animemos a Bustamante para que continúe 
su camino, tan bien ork ntado, sin que haga 
aprecio de este incidente de incomprensión.

En cuanto a a figura, también hay usurpa­
ciones de lugares allá adato, de las que su­
fren las consecuencias Ararla de los Angeles 
López Roberts y León Astruc, claro que estos 
dos artistas no figuran en la sección del cri- 
m n )no faltabe más!

María de los Angeles López Roberts es dis- 
cipula de Alvarez Sotomayor; pero su obra no 
recuerda ai maestro, esto honra por igual a 
Sotomuyor y a la disdpuia, jes lan difícil 
substraerse a la Urania del que enseña I sólo 
los que tienen personalidad se emancipan de 
aquélla, pero a ¡a vez sólo demostrándola pue­
de el maestro conceder independencia al discí­
pulo, y la apreciación de esas dotes por parte 
del educador requiere cier a agilidad de espí­
ritu a que nos tlenei. poco acó tumbrados núes 
tros maestros; en este caso, de uestra Alva- 
lez de Soiomayor serlo con elevada conciencia 
de su misión.
«  La sefioi ita López Roberts ha expuesto en 
el último Saion de Oioflo en París, merecien­
do elogios.

En el palacio de cristal tiene dos obras se­
ñaladas con los números 288 y 289 y que lle­
van por tiiu'o respectivamente «Canción mo­
runa» y «Viejo segoviano». Lo primero que 
se advierte en estas dos obras es la energía 
de >u expresión plástica, podríamos décir que 
impropia de pintura femenina, lo quedemues 
tra un temperamento bien dotado. Todo con­
tribuye en estas obras a esa sensación de 
energia; la manera de modelar por planos 
para conseguir ia expresión de los volúmenes; 
las calidades de los elementos que entran en 
la composición, obtenidos con brilantez ae 
coicr en ei máximo de saturación y pureza, 
son pruebas de lo que decimos fácilmente 
comprobables por el que entienda de arte ac 
tual Argeles López Roberts es una artista 
con orientaciones nuevas.

León Astruc en su cuadro «Cordobesa», 
otio desterrado ai Palacio de Cristal, demues 
tra sus condiciones de pintor de imaginación, 
pero bien dotado de técnica; de este artista 
nos hemos ocupado otras veces. Su cuadro ha 
sido ya adquirido por un culto aficionado, que 
po lo visto no participa dei criterio de los que 
o colocaron donde está.

E>tus muestras de incomprensión son sufi­
cientes pura afirmar la tésis que venimos sos­
teniendo oobre la incompetencia de los jueces, 
por ia parcialidad de criterio que les caracte­
riza, para colocar primero, y calificar las 
obras después, con una pequeña dosis de jus­
ticia.

(Cuántos cuadios con asunto de figura, sin 
•UDstsncia artística alguna, pregonan la inep 
cia de sus autores en el palacio del antiguo 
Museo de Ultramar!

Ramón RiVAS

EL SANTO PADRE, HERIDO
Roma,—A pasar byer ei bunio Pontífice 

por una de tas galerías del Vaticano, e el 
■•mentó de ir a penetrar en una habitación,

la puerta, que ss hollaba abierta, se cerró 
violentamente, debido a una corriente de 
aiere.

La hoja de la puerta hirió levemente en la 
cabeza a Su Santidad.

----------------- —

A lgunos com enta­
rios a una circular 

clandestina
El jefe de la Oficina de Prensa del Direc 

torio manifestó Byer a loa periedistas que 
firmada por un titulado «C . de R. comandante 
del Ejército», está circulando profusamente 
una circular en la que se dice que de no mediar 
lá reflexión en los de abajo y el acierto e* 
los directores, puede estallar violentamente 
■n conflicto e tre el Gobierno y la marina de 
guerra, tan sufrida y generosa.

Esto, dice la circular, no es más que un dato 
de la gama axtens sima de problemas plantea­
dos desde el 13 de Septiembre, ya que la 
experiencia ha subrayado de manera elocuente 
ios desaciertos en que la actual política esté 
culminando.

A lade que el fracaso hace probable una so­
lución republicana que seria un barniz incoloro 
de ia más desenfrei ada denmgrgia.

Prepone como remedio la «endeuda del 
Ejército hacia el único mcrarquiamo posible 
en España que ea, según el anónimo autor de 
la circular, el tradicionalista regido por don 
Jaime, de quien hace grandes elogios.

Con este tradicionalismo, agrega, se incor­
porarían grandes núcleos del Norte, Aragón, 
Cataluña y Valencia, y  además ae concederla 
el Poder público a hombrea dviles cuyo fra­
caso no llevaría aparejado el del Ejército.

Refiriéndose a esta circular que lo mismo 
puede ser apócrifa que auténtica, aunque des­
de luego es claudestin., pues no lleva pié de 
imprenta, ha dicho el jefe del Negociado de 
Prensa dei Directorio, que no existe ni la 
menor idea de los hechos en que pretende 
justificar sus augurios su autor ya que a! pie- 
sente a unión y la compenetración entre la 
Marina y el Directorio son tan Intimes y cor­
diales, cuanto pueda convenir a los intetei** 
de España, no existiendo ninguna pugna -ntie 
ambas instituciones.

En cuanto a la censura que dirige por re du- 
bliconá a la representación obrera enviada a 
ia Oficina Internacional del Trabajo se hace 
constar que fueron designados ios que se es­
timó más geuufros y  autorizados representan­
tes de lu dase obrera.

En cuanto a los Juicios pesimistas del fir­
mante de la circular acerca de la situación 
política, que le llevan a pensar hasta en la ne­
cesidad de un cambio de régimen, bien clara­
mente demuestran que nos los comparte el 
pais, las entusiastas manifestaciones que e 
todas partes se tributan a los más altos repre 
sentantes de lu institución monárquica y  del 
Directorio, entusiasta a ihesión que no se ha 
entibiado ni unte los sucesos de Africa en cuya 
represión viene procediendo el Gobierno con 
eficacísima serenidad y energia pues asusta 
pensar lo que habría ocurrido ai procederse de 
otro modo, tratándose de una de las más gra­
ves situaciones que nos ha creado el enemigo.

En cuanto a la sucesión del Directorio no es 
para nadie en secreto, que depende de la 
prontitud y acierto conque por la Unión Pa­
triótica se organicen elementos capacitados 
para tomar a su cargo ia dirección de ios asun­
tos públicos.

----------------- - - W W - --------------

La Reina Cristina
En . el tudexpreso de Hendaya ha salido 

para San Sebastián la Reina doña Cristina 
acompffledH del prircipe de Asturias y de les 
infantes D. Jaime, D. Juan y D. Gonzalo.

Fueren despedidos en la estación por ia 
infarta Isabel, el Directorio presidido por el 
genero! Primo de Rivera y las autoridades.

La Reina Cristina pasará toda el verano en 
su palacio de Mlramar.

-----------------------* - « r n i .

L o s  t e a t r o s
La temporada próxima

Respecto al plan a desarrollar en el teatro 
Eslava, el Sr. Martínez Sierra ha hecho a un 
periodista barcelonés las siguientes manifesté 
clones:

«Mi temporada de Eslava será el año que 
viene tan intensa como de costumbre. Quiza 
más intensa, porque necesito preparar mucha 
labor. ¿No ve usted que luego pienso llevar la 
compañía a París y Londres, en donde tengo 
ya contratos en firme?

La compañía que ha de actuar en et fontal- 
ba está compuesto por los artistas siguientes:

Josefina Tapias, María Gámez, Blanca Ji­
ménez, Pilar Pérez, Celia O-tiz, Eugenia 
IIleseas, y Concha Castañeda; R  cardo Puga, 
Luis Peña, Romea, Badfa y Nicolás Rodri­
gues.

SI la lista no sufre modificaciones, no hay 
que dudar que la de Foctalba ha de ser una de 
las mejores que actúen en Madrid durante la 
próxima temporada.

Apolo fiólo cerrarú sus puertns por un mes. 
En ti otrfio se estrenarán aüf una obra de don 
Carlos Arnlcbea. en dos actos, y otras de los 
Sres. Alvares Quintero y Paso y Luna.

En la Zarzuela y Price se cree que habrú 
temporadas líricas.

Los del Reina Victoria se trasladarin al nue 
vo A kázar.

En cuanto bI Infanta Isabel su empresario, 
Sr Serrano, ha declarado:

Y en Madrid montaremos y estrenaremos 
la comedla de Abati, y la de Linares Rivas, 

la de Muñoz Seca, y la de Juan Ignacio 
tica de Tena..
Lr E-npreaa que. dirige Fernando del Casti* 

\ o Oliv res, a o  b i de organizar su actuación 
en la prózima témpora ta 1924 25, en el C ó­
mico.

El día 3  d< Septiembre apertura del teatro 
con la compañía dramática que dirige Pepe 
Romeu y  estreno de la comedia en tres actor 
de Enrique Cóntreras y  C  margo y Leopoldo 
López de Sás. «La muerte del ruistñor» . Inle' 
esa nte obra inspirada en la vida de Ju|ián 

Qayarre.
Esta primera actuación acabará el >5 <)« 

Octubre próximo, iniciándose en seguida la 
campaña de la compañía lírica Haro Castillo- 
Olivares.

En 8  de Enero ocupará este escenario la 
compiñla Díaz Artigas, que cuenta con una 
comedia de Jac nto Benavj-nte, terminando su 
actmción en Marzo d i 1925

El sábado de G  oria reaparecerá la compa­
ñía lírica dei teatro Cómico, que trabajará.en 
Madrid hasta msálaúss ú* Mayo-

Ayuntamiento de Madrid



EL M U N D O

C R O N IC A
EXTRANJERA

E s t á  e s c r it o ,  s in  d a d a ,  q a e  do se  
l le g u e  a l a r r e g lo  d e f in i t iv o  d e  la s  
c u e s t io n e s  q u e  p o n e n  e n  c o m p r o m i ­
s o  la  p a z  d e  E u r o p a ,  s in  p a s a r  p o r  
t o d o  lin - j e  d e  in q a ie tu d e s  y  a m e n a ­
za s  d e  n u e v o s  d e s a c u e r d o s  e n tr e  lo s  
G o b ie r n o s  d e  lo s  d is t in to s  p a ís e s q u e  
h a n  d e  in t e r v e n ir  en  la  s o lu c ió n  d e l  
m á s  g r a v e  p r o b le m a  q u e  e l  m a n d o  
h a  t e n id o  s o b r e  e l  ta p e te  d e s d e  e l  
c o m ie n z o  d e  la  g r a n  g u e r r a ,  p a s a n ­
d o  p o r  e l t r a ta d o  d e  V e  real le s  y  p o r  
la s  in c id e n c ia s  q u e  é l  h a  t r a íd o  en  
p o s  d e  s í, p o r  la  fa l t a  d e  d e s e o  d e  
c u m p lim e n t a r lo  q u e  p o r  p a i t e  d e  
A le m a n ia  h a  s id o  o b s e r v a d o  p o r  e l 
m u n d o  e n te r o .

E s ta m o s  en  v ís p e r a s  d e  q u e  l a  s i­
t u a c ió n  se  r e s u e lv a  y a  q u e  d e s p u é s  
d e  la s  c o n v e r s a c io n e s  d e  T h e  C h e ­
q u e o s  c o n t r a  H e r r io t  y  M a c  D o n a ld  
en  la s  c u a le s  q u e d ó  c o n v e n id o  q u e  
la  C o n fe r e  c ia  in t e r a lia d a , q u e  h a  
d e  s e r  d e f in it iv a , s e  c e le b r e  e n  L o n ­
d r e s  e l  d ia  16 d e l  m e s  a c tu a l.

P r im e r o  s u r g ió  u n  c o n a t o  d e  d e s ­
a c u e r d o  c o n  m o t iv o  d e  la s  d ife r e n  
c ía s  q u e  se  o b s e r v a r o n  c o n t r a  e l  
t e x t o  in g lé s  y  e l  t e x t o  f i  a n c é s  a l  d a r  
c u e n t a  d e  la  e n t r e v is ta  d e l  p r im e r  
m in is t r o  d e  la  G r a n  B re ta ñ a  y  e l  
p r e s id e n t e  d e l  C o n s e jo  d e  m in is tro s  
d e  F r a n c ia .  N o  l l e g ó  a  s e r  c o n f l i c t o  
a q u e l  c o n a t o ,  p o r q u e  lo s  d o s  p o l í t i ­
c o s  se  a p r e s u r a r o n  a  d a r  e x p l i c a c i o ­
n e s  s a t is fa c to r ia s .

A h o r a  h a  h a b id o  o t r o  p e l i g r o  d e  
d is c o r d a n c ia  a n g lo  f r a n c e s a  a  c a u s a  
d e  lo s  té r m in o s  en  q u e  e s ta b a  r e ­
d a c t a d a  la  c o n v o c a t o r ia  d e  la  C o n ­
f e r e n c ia  d e l  16. M a c  D o n a ld  se  e x c e ­
d ió  a l  r e d a c t a r  la  c i r c u la r  y  H e r r io t .  
m o le s t o  p o r  e l lo ,  r e c a b ó  su  l ib e r ta d  
d e  a c c ió n  y  e n  lo s  c í r c u lo s  d ip lo m á ­
t i c o s  c o r r i ó  e l  r u m o r  d e  q u e  la  r e u ­
n ió n  p r o y e c t a d a  e n  T h e  C h e q u e r s  
q u e d a r ía  a p la z a d a  in d e f in id a m e n te .

P o r  fo r t u n a  u o  s e rá  a s í .  E s t a  v e z  
ta m b ié n  h a  h a b id o  e x p l i c a c io n e s  
s a t is fa c t o r ia s .

I n g la t e r r a  e n  s u  c i r c u la r  e x p o n ía  
s e n c i l la m e n t e  su s  p u n to s  d e  v is ta  
p a r t ic u la r e s  e n  e l  a s u n to , s in  q u e  
e l lo  q u is ie r a  d e c i r  q u e  p r e te n d ie s e  
e r ig i r lo s  en  p r o g r a m a  d e  la  c o n f e ­
r e n c ia . c o m o  h a b ía  in t e r p r e ta d o  H e ­
r r io t .  Y  e l  d ía  16 d e  J u l io ,  q u e  será  
u n a  fe c h a  h is t ó r ic a ,  s e  r e u n ir á n  en  
L o n d r e s  lo s  r e p r e s e n ta n te s  d e  F r a n ­
c ia ,  I n g la t e r r a ,  B é lg i c a ,  I t a l ia ,  lo s  
E s t a d o s  U n id o s  y  e l  J a p ó n ,  p a r a  
c o n v e n ir  lo s  m e d io s  d e  p o n e r  en

Sr á e t i c a  e l  d ic t a m e n  d e  lo s  p e r ito s , 
e ja n d o  p a r a  o t r a  o c a s ió n  d is c u t ir  

e l  p r o b le m a  d e  la s  r e p a r a c io n e s  y  e l 
d e  s e g u r id a d  d e  F r a n c ia .

A le m a n ia , r e g o c i ja d a  d e m a s ia d o

Sr o n t o  p o r  lo s  d e s a c u e r d o s  q u e  a c a -  
a m o s  d e  r e c o r d a r ,  se  p r e p a r a b a  a  

u e g u ir  su  c a m p a ñ a  d e  r e s is te n c ia  
p a s iv a  q u e  h u b ie s e  s id o  u n a  d if ic u l ­
ta d . L a  r a z ó n  y  la  s e r e n id a d  se  h a n  
im p u e s t o , y  s i  n o  s u r g e n  n u e v o s  
d e s a c u e r d o s  e n tr e  lo s  a l ia d o s , q u e  
un e s to s  m o m e n to s  n o  s o n  d e  te m e r , 
A le m a n ia  q u e  n o  a s is t ir á  a  l a  c o n f e ­
r e n c ia  d e  L o n d r e s , r e s p e ta r á  sus 
a c u e r d o s  y  e s p e r a r á  la  o p o r t u u id a d  
d e  p e d ir  a lg u n a s  m o d if ic a c io n e s  en  
lo s  p r o y e c t o s  q u e  p a r a  c o n s o l id a r  
la  p a z , a c a r i c ia n  su s v e n c e d o r a s  d e  
|9l8 .

T o d o  e l lo  in d ic a  la  fa l t a  d e  c o n ­
f ia n z a  q u e  r e in a  e n tre  lo s  fu tu r o s  
it r r e g la d o r e s  d e l  p r o b le m a , v  e x p l i ­
c a  la  p a r s im o n ia  c o n  la  c u a l  p r o c e ­
d e n  la s  n a c io n e s  in te re s a d a s , c o m o  
te m e r o s a s  d e  c o m p r o m e t e r  e l  é x i t o  
d e  su s t i a b a jo s  p a c if is ta s  q u e  ta n to  
im p o r t a n  a  t o d o s .

EL in s t in to  le s  d ic e ,  s in  d u d a , q u e  
■i s e  d e s a p r o v e c h a  la  p r e s e n te  o p o r ­
tu n id a d , s e rá  d i f íc i l  e n c o n t r a r  o t r a , 
y  c o n t in u a r á  la  a c tu a l  s itu a c ió n , 
q u e  es la  a m e n a z a  p e r p e t u a  d e  q u e  
e l  d ía  m e n o s  p e n s a d o  e s ta lle  u n a  
n u e v a  c o n f la g r a c ió n .  C u a n d o  t o d a ­
v í a  se  e s tá n  t o c a n d o  la s  t r á g ic a s  
c o n s e c u e n c ia s  d e  la  p a s a d a  c a t á s ­
t r o fe ,  s e r ía  h o n d ís im o  e l  d a ñ o  q u e  
• h o r a  s e  p r o d u c ir ía  s i  s e  r e a l iz a s e  
la  a m e n a z a  fr e n te  a  la  c u a l  v i v e  E u ­
r o p a .

t  c o m o  e l lo  e stá  en  e l  á n im o  d e  
t o d o s  lo s  p u e b lo s ,  d e d u c im o s  n o s  
o t r o s  q u e , a u n  c u a n d o  n o  h u b ie s e  
o t r a s  r a z o n e s  p a r a  c r e e r  en  la  p a z , 
a q u e l la  s o la  es s u fic ie n te  p a r a  ju s t i ­
f i c a r  la  e s p e r a n z a  d e  q u e  la p r ó x im a  
C o n fe r e n c ia  d e  L o n d r e s  s e rá  u n  p a ­
so  d e c i s iv o  e n  e l  a r r e g lo  d e  to d a s  
la s  c u e s t io n e s  in t e r n a c io n a le s  p e n ­
d ie n te s  e n tr e  Icb a n t ig u o s  b e l ig e r a n  
tes  d e  la  g r a n  g u e r r a .

P o r  e s o , a u n  c u a n d o  la s  v ís p e r a s  
d e  la  c o n fe r e n c ia  d e  L o n d r e s  so n  
re a lm e n te  a g it a d a s , es  d e  e s p e r a r

Ju e  c u a n d o  se  c o n o z c a n  lo s  re su lta - 
o s  d e  a q u e lla  r e u n ió n , E u r o p a  p u e ­

d a  e x h a la r  u n  p r o fu n d o  s u s p ir o  d e  
s a t is f ,-c c ió n  y  a e  t r a n q u ilid a d , q u e  
r e p e r c u t ir á  en  t o d o s  lo s  p u e b lo s  d e  
la  t ie r r a , q u e  se  e s tre m e c e n  t o d a v ía  
a l r e c u e r d o  d e  lo s  h o r r o r e s  a  q u e  
a s is t ie ron  d e s d e  e l  v e r a n o  d e  1914 a l 
o toñ o  d e  1918, a ñ o s  d e  tr is t ís im a  in e ­
b r i a  p a r a  la  H u m a n id a d .

DE G R A N A D A
En el palacio arzobispal ,e  ha reunido la 

Comisión nombrada para frutar de la creación 
cei Instituto Maujonlano.

Los acuerdos tomados por los asistentes 
al acto se han dado a conocer en una hoja 
impresa que ha circulado con profusión, En 
t  la se expresa que dichos acuerdos serán 
elevados al Gobitrno para su aprobación.

Los puntos tratados ion: Coi cesión, con 
Carácter oficial, de internados para los maes- *

tros, y concesión a ios mismos de títulos 
oficiales que equiparen a ios que los posean 
con los que los obtienen en las Escuelas Nor­
males.

La Junta directiva propondrá un plan de 
estudios inspirado en los idenles del padre 
Mjnjón.

Estos mismos procedimientos podrían te­
ner crmo campo experimental las Escuelas 
Normales de Granada y las raciónale? de la 
provincia.

IMPORTANTE REAL DECRETO

El p r o c e s o  c o n ­
tra e l  Sr. M arch

Valencia.—En el expreso de Barcelona ha 
llegado el ex diputado Sr. March 

A las once de la mañana se presentó en el 
local del Juzgado al juez especial que hsbla 
dirigido las requisitorias para que i 
tase a declarar sobie la muerte del 
¡lorquin Garau.

E Sr. March, después de prestar declara­
ción; depositó una fianza de 20.000 duros, 
quedando en libertad.

El ti astado de los res­
tos del a d e l a n t a d o  

Pedio Menéndez

En Oviedo, y bajo la presidencia del g o ­
bernador civlcom litar, ae ha celebrado una 
importante reunión de representaciones pro­
vi c iá is , para acordar ei programa de las 
patrlótlcaa fiestas en honor del adelantado Pe­
dro Menéndez, conquistador de la Florida y 
fuodudor de la ciudad de San Agustín, la más 
Mitigue de los Estados Unidos de Norteemé 
rica.

Asistieron, además del general Zuvillaga, el 
presidente de la Diputición y los diputados 
provinciales por el distrito Aviiés Pravia, el 
comisario regio de Fomento, delegado guber­
nativo y alcalde de Aviiés, presidente dei Real 
C  ub Náutico de Salinas y 1 s miembros de la 
Jun a organizadora del traslado de los restos 
del insigne r.av. gaete.

Las fiestas se ce ebrarán los días 8 9  y 10 
del próximo Agosto, siendo el acto oficial el 9. 
Asistirán a él, en representación del Gobierno 
de los Estados Unidos de Norteamérica, su 
embajador en Madrid, con los agregados mili 
tar y naval, y ostentando la representación del 
Gcblerno de Espufla un vocal del Directorio, 
probablemente el marqués de Magaz. 
ifc,'También concurrirán el capitán general de 
la octava región y el capitán general oel 
departamento marítimo de El Ferrol.

Para la mayor brilantez del acto irán a 
Aviiés un crucero de la Armada norleamerlca 
na y otro de la Española, y además fuerzas 
del Ejército para rendir honores.

Entre los festejos figuran una solemnidad 
artístico,iterarla en el Palacio Vaidés, una 
misa de Réquiem con oración fúnebre, ofician 
do en aquélla e señor obispo de la diócesis; 
procesión civicoreligiosa, banquete de gala, 
caravana automovilista y champagne de honor 
en el Reai Ciub Náutico de Salinas, etc.

Quedó constituida una Junta provincial bajo 
la presidencia del general gobernador itfior 
Zuv llega, de a que es secretario ei director 
de «El Progreso üe Asturias* y corresponsal 
de «A  B C» D. Julián Orbl n, y tesorero, el 
presidente del Circulo Avi eaino de la Habana 
Sr. Muñlz.

Las fiestas en honor del adelantado Pedro 
Menéndez prometen resultar brillantes.

Barcelona
El Colegio de Abogados ha recibido un 

nuevo oficio del gobernador que dice asi: 
«Contestando a su oficio de 20 de Junio 

ú timo, he de significarle que no estimando 
el acuerdo de la junta general cel bracio por 
ese ilustre Colegio, en 14 de dicho mes, bas­
tante para dejar incumplidas mis órdenes re­
lativas a que se pub ique en el presente año 
la Guia judicial catalana, en Idioma castella­
no, he acordado que en el término de diez 
dias han de cumplirse mis citadas órdenes y, 
por tanto, publicarse la Gula judicial catalana 
y lista oficial de abogados en forma análoga a 
ios años anteriores y en idioma castellano.»

Hoy zarpaion para Pulma de Mallorca los 
acorazados «Jaime I* y  «A  fonso XIII* y os 
ctzatorpederos «Cadarso», «Viilami» y «Bus- 
temante».

A  bordo de> «Jaime I* irá el almirante Ri­
vera.

Permanecerán allí estos buques hasta que 
reciban órdenes de marchar.

Pierde un maletín Heno 
de alhajas

París.—Después de heber pasado varias se 
lanas en un lujoso hote> de la Avenida de los 

Campos Elíseos, el Sr. Zeballos, ex presidente 
de la Repúb ica de Cuba, subió en un «taxis» 
ccn su familia para trasladarse a a estación 
de Lyon.

Al tomar el tren, la señora de Zeballos echó 
de menos un maletín de mano en el que guar­
daba todas s s alhajas, que valían m*s de dos 
millones de francos.

Ante esta novedad, la familia del Sr. Zeba­
llos suspendió el viaje y dió cuenta a la Poli­
cía de la pérdida de las joyas.

Unas horas después ei «chauffeur» del co­
che que hablan tomado en la Avenida de los 
Campos Elíseos se presentaba con la preciosa 
valija.

La señora de Zebal os quiso entregar una 
ama impórtente ai honrado «chauffeur», que 

éste se neg bu n aceptar, haciéndolo ;o r  fin 
nte las Instancias del t xpresjd^nte cubano y 
el director del hotel.

9or la muerte de fflatteotti
Bruselas.—La L ga  belga para la defensa 

de los derechos del hombre y del ciudadano 
organizó uyer en colaboración con el partido 
socialista, una reunión en memoria de Mat- 
teottl.

Se pronunciaron varios discursos, entre ellos 
uno de Vandervelde.

La sesión terminó con la aprrbación de una 
orden del día en que se expresa el horror 
sentido por el mundo civilizado ante la noticia 
del asesinato del diputado socialista italiano.

Regulación 
de destinos milita- 

lares a Africa
La Gaceta Dubllca un Real decreto de la 

Presidencia en el que se dispone lo siguiente:
«Articulo 1 0 Cuando no haya voluntarios, 

se destinará a Marruecos, con srreg o a 16 
prescrí o en el Real dec eto de 9  de Mayo 
de 1924, a jefe, of cial o asimilado que ocupe 
el último puesto en la escala de su empleo el 
día 20 del mes en que se frrmule la propuesta, 
siempre que no haya cumplido ti tiempo de 
mínima permanencia en su empleo o en el in 
mediato inferior, o sumado ei tiempo servido 
en ambos, y sea cualquiera el número de días 
o meses que le falten, excluyéndose única­
mente los indicados en el artículo 2 .° del cita­
do Real decreto.

Art. 2 • Cuando por el turno general co 
rresponda destinar forzoso a Africa n un jefe, 
cficial o  asimilado a quien falten menos de seis 
meses para '■ump ir la mínima permanencia de 
veinticuatro meses efectivos, vendrá abligado 
a permanecer en el destino que le corresponda 
seis meses como mínimo, siéndole de abono el 
tiempo que exceda de los dos años de perma­
nencia, para otro turno que pueda correspon 
derle en su mismo empleo o  en cualquiera de 
103 sucesivos. Cuando algún jefe u oficial 
destinado en la fo  ma que previene este ar- 
tícu’o  regresase a la Península antes de cum 
piir el mínimo de los seis meses, como conse 
cuen-ia de repatriación de la unidad expedi­
cionaria o supresión de su destino, si en la 
fecha de su regreso hubiese permanecido el 
tiempo necesario para completar los veinti­
cuatro meses efectivos, quedará exento de 
cumplir el resto del mínimo de seis meses 
porque fué destinado, p e o  no disfrutará del 
beneficio que concede el articulo siguiente 
Si, por el contrario, no hubiese cumplido en 
la f cha de su cese el mínimo indispensab'e 
para completar los veinticuatro meses efecti 
vos, quedará obligado a cubrir la primera 
vacante, y a hacerse su nuevo destino le seré 
por seis meses como mínimo, entendiéndose 
que en este últ'mo caso podrá diifrutar del 
beneficio que concede el artículo siguiente.

A  t. 3.* Los que en virtud del articulo 
anterior llegasen a servir más de los dos años 
de mínima permanencia, tendrán preferencia, 
una vez transcurridos los seis meses a que el 
referido artículo les obliga, para ocupardestlno 
en a localidad donde prestaban sus servidos 
el ser designados para Marruecos, o en cual­
quier destino de la Península que deba cubrir­
se por antigüedad siendo condición precisa 
pa»a disputar de este beneficio que el intere­
sado haga la papeleta de petición de los re­
feridos destinos al solicitar su cese en Africa.

Art. 4.® Los que por cualquier concepto 
sean bajas en destino de los especificados en 
el art, 3 • del Real decreto de 9  de Mayo re­
ferido sin haber cumplido el plazo o  plazos de 
mínima permanencia, deberán cubrir la prime­
ra vacante que se produzca en el territorrio 
cuando cesen.

Art 5  • Los alféreces y tenientes, ai ter­
minar los cursos reglamentarios en las res ec- 
tlvss Academias militares, no serán destinados 
a Africa hasta después de llevar seis meses de 
servidor, en Cuerpos de la Península.

Ai t. 6 • Los > bonos especiales concedidos 
en el art. 5  0 del Real decreto de 9  de Mayo 
ú timo, y ios que presten servicio en fuerzas 
indígenas o  en 1 ercio de Extranjeios con man 
do de dichas fuerzi s en campamento o posi­
ciones avanzados, se acreditarán desde la 
creación de las referidas unidades especiales, 
haciéndose la liquidación con toda exactitud 
por los días que efectivamente hayan prestado 
sus servicios en las condiciones antes señala­
da*.

Art. 7.* Los turnos a que se refiere el 
art. 13 de' repetido Real decreto de 9  de Mayo 
último estarán en las secciones respectivas dei 
mini .terio a disposición de los jefes, oficiales 
y asimilados que deseen informarse,

Los preceptos del referido artículo deberán 
cumplimentarse en todas sus partes, en las 
propuestas de destines mensuales, r.o omitién­
dose en ningún caso citar ios en exceptuados 
el motivo de la evolución, con arreglo a lo que 
que establece el citado Real iecreto de 9  de 
Mayo próximo pasado, cuyas excepciones 
subsisten en su totalidad.

Para el cómputo de la excepción A) dei 
art 2  • del Rea decreto de 9 de Mayo último, 
las secciones respectivas tendrán en cuenta 
para cada empleo el rúraero fijo de ios que se 
conceptúan deben eliminarse por ascensos pro­
bables en seis meses, con arreglo ai promedio 
que para dicho periodo demuertra el cómputo 
de ascensos habidos en os tres años ú timos.

Y  por lo que se refiere a las relacieones qu 
cc n e m  glo al artículo 4 • del referido decreto 
deben publicar e con prensivre de aquellos 
que : o  pueden solicitar destinos voluntarios 
para Africa por faltarles menos de S is meses 
para ser dest-nades a dicho territor en con 
cepto d.-r forzosos, se computarái por I is 
secciones correspon iení es con ar g o  al 
promedio de vacantes que derouest e s esta 
dística en igual periodo. Las rezlam oríes 
que en relación con los destinos a Afr v.t> se 
formu en, dentro de los preep to 
por los jefes, oficiales y  asiniuau®», 
resueltas de Real orden, que se ^blicará 
precisamente en el Diario Oficial.

Art, 8 0 Los jt f  » y oficiales que cesen 
en su destino de Africa por reducción de 
plantillas o  supresión de unidades tendrán 
derecho preferentes para ccupar ia primera 
vacante que ocurra en el destino o  territorio 
donde estuvieron a ocurra.

Los jefes y c f  dales heridos que, para 
atender a su curación, fuesen dados de baja 
en los Cuerpos, formando parte de los cuales 
les fueran causadas las heridas, tendrán 
derecho preferente en igual foima al solicitar 
destino unluntario a I» unidad a que pertene­
cían cuando fueron heridos.

Art. 9 .° En cuanto una unidad sea des g 
nade para su envío a Africa, siquiera sea en 
calidad de reserva, no podrán solibitar cambio 
de de°tino los jt fes y oficiales de ella, según 
preceptúa el párrafo tercero úel articulo 11  
del Real decreto de 9 de Mayo último; más 
si transcurriese un año en expec ación de 
embarco en las plazas sefli adas, podrén pro 
mover nueva t apelete, siempre que estén en 
condiciones para ello.

Art. 10. Las peticiones de destino volun 
tarlo a Africa se cursarán en la forma qae 
previene el art. 4.* del repetido Real decreto 
de 9 de Mayo, t i bien deberán encontrarse 
en el ministerio antes de las trece horus del 
día 16 de cada mes, anticipándose por telé- 
grifos. Si llegasen al ministerio despuéB de U 
hora y ola indicados, no surtirán tfecto hasta 
el,mes siguiente.

Art. 11. No se hará más que una propues 
la mensual de destino*, precisamente después

del ata 20 de cada mes, salvo los casos ex 
cepclonaie en que Ta urgencia de cubrir 
determinados cargos en fuerz is indígenas o 
Tercio o  destinos de los comprendidos en 
ei ert. 3 requieran adelantar la propuesta 
relativa a estos destinos espaciales para que 
sus re-uita» puedan ser tenidas en cuenta en 
la prepuesta ordi aria.

Art. 12 Antes del dia 15 del actual, los 
primeros jefes de Cueroo, Centros, dependen 
cios y  unidades, remitirán al ministerio de la 
Guerra liquidación del tiempo 8ervldo en 
Africa por todos los jefes y oficiales a sus 
órdenes, con arreglo a las normas de! artículo 
5.* d*l Real decreto de 9 de Mayo último, 
ajustándose a formulario que se publica 
adjuntó, anticipándolas por telégrafo para que 
puedan ser tenidas en cuenta en la propuesta 
del mes gciua'; de los que se encuentren en 
situación de reemplazo o  disponibles harán 
üicha liquidación los Centros en que radiquen 
tu« hoj-ts de servici .

Ari. 13. Los preceptos de este Rea! decre­
to 8 - aplicarán a todos los destinados, a partir 
de 9 de Mayo próximo pasado, considerándose 
incorporado e presente decieto, como aclara­
ción de aquél.»

T r ib u n a l Central 
F erroviario

En el local del Consejo Superior de Fe­
rrocarriles en e¡ ministerio de. Fomento, se ha 
reunido la Junta de escrutinio del Tribunal 
Central para proceder a la proclamación de los 
seis vocales propietarios v otros tantos substi­
tutos. el- g¡do8 por su frrgo directo e I idlvi- 
dual por todos los obreros y agentes de ferro­
carriles en explotación que han de formar par- 
tte de dicho Tribunal Central.

La Junta de escrutinio, que está compuesta 
por D. Antonio Sontiuste, como presidente de 
la Audiencia de M drid, v de D. Luis Morales, 
por lu representación del Eriado; D. José Ma­
rta González, por los usjarios, y orno secre­
torio D. Antonio Velao Oñate, tardará bas­
tantes días en finalizar su misión, va que el 
r.úmero de votantes eltc.ede de 60,000.

----- ----- ----- ----------- -

DE SOCIEDAD
El joven duque de Francavilo, primogénito 

de los duques del Infantado, ha terminado ya 
su carrera militar, siendo oficial del Arma de 
Ingenien», y  habiéndose dado el caso, verde 
deramente excepcional, de haber permanecido 
siempre con el número 1 en la Academia.

En el palacio de L'odio que poseen cerca 
de Bübso los marqueses Urquijo habrá este 
año muchos invitados; ya se encuentran allí: 
el marqués de Loriana y sus hermanas ¡as 
señoritas de Urquijo, dos de las cua es acaban 
de abandonar el Colegio de Londres, y harán 
el año pióximo su presentación en sociedad, y 
su hermana política la marquesa de Bolarque, 
y en breve llegarán los dueños de aquella resi­
dencia, asi como los duques de Fernán Núñez 
y sus hij03 el conde de Pefia-Ramiro, D. Fran­
cisco Travesido, la familia de los condes de 
Heredia Spíno a y algunos más.

El ilustre escultor Coullant y Valera hizo 
ayer, ante el mlni tro de El Salvador, don 
Ismael G , Fuentes, la entrega oficial de una 
estatua de la Reina doña Isabel la Católica, 
que habrá de chocarse ante el Palacio Naciona 
de dicha República americana.

Al acto asistieron, además de ia esposa del 
ministro de El Salvador, la escritora doña 
Blanca de los Ríos, la señorita Nora Fuentes, 
a! presidente del Directorio, ei secretario de 
S M. el Rey, el cónsul de El Salvador, don 
Luis Francés; el Sr. Torres Quevedo. D. Víc 
tor Espinós y el diplomático D. Ricardo SpO' 
ttorno, que representaba a EspBfla en El 
Salvador cuando la idea del monumento fué 
iniciada.

L - estatua lleva en su pie, a modo de ins­
cripción estes palabras de1 cuito representante 
de El Salvador en España: «Isabel I, Reina 
madre de América».

Ante la estatua de la española august -, y 
por España y por América vaciaron una copa 
de Champagne los allí presentes.

Hán sa ido:
Para San Sebastián, doña Esoeranza Rublo, 

viuda de A  varez v sus hijos*, Paúl y Esther, 
y el merqu's de Casa Riera; para Panticosa, 
D Antonio Espina y señora; para Toledo, los 
duques de Montalto y su hija Carmes; para 
Laredo, el Sr. Vázquez Garnica y fami ie; 
para La Granja, la condesa de Gamazo' y la 
suya y -os condes de Valmaseda; para París, 
el príncipe Constantino de Hohenlohe; para 
Blascoeios, os marqueses de Peñt¡fuente; 
para C otona, D . Paulino Mendívii; para 
Grado, ios marqueses de la V -ga  de Anzo; 
para Avila, la marquesa de Viliacueva de 
Veldiui-*; para P-.níeveda, D. Mánitél Per 
náedez Birrón y f  miiie; para Mireflorés de 
lo Sierra, los seuo'es de Portuondo.

----------- - -----

L a  sentencia por el 
crimen de A rg u a yo

Tenerife —Se ha publicado el fallo recaído 
en el proceso por el crimen de Arguayo, que 
se ht visto ante el Tr bunal de dereiho.

Lo audiencia provincial condenó a José 
Hernández, hijo político del muerte, a veinte 
años de reclus-ón; a Estanislao Rodríguez, a 
ia misma pena y a Francisco Hernández Ro 
dríguez nieto de ia víctima, a diez años, por 
sn complicidad.

La hija del muerto, Josefa Rodríguez y las 
nietas María y Amelia y la sirvienta han sido 
absueltas.

Numeroso público esperaba el fallo de! tri­
bunal.

Facultad da Medica» (Atóete, IM 7  IM), 
de oeho • «atóre*

Biblioteca de la Eeeuele Superior de Ario*»-
lectura (Eetudioe, 1), de oeho 7 medie • dt>e» 
7 ríe catorce • diea 7 eeár y Medie.

ln»ütuto Geocráfieo 7 EeUdietieo (pajeo di 
Atóche. 1). d» oeho a e&teree- 

Eecuei» de Veterinaria (Embajadora», 7f), da 
ve a doce 7 de oatoro# a diea 7 «iete

llar d») diatrito de Ctemberi 
3), de días 7 nía e reintidóe/ 

d* dia* e trae*
Facultad de Filoeofla 7  Letra* (Toledo, 41), 

le oeho 7 media a catorce 7 atedia, ,  loa do­
lí n«0« de once • trece
Mu»eo Arqueológico Nacioaa! (Serraaa U), 

ie die* e áie» y mí» (la eooeuka de libree ttb 
uiere autoriaaeión del jefe dei Mueoo). loe d »  
tingo* de dice a traes
Judía Botánica (plata d* Morillo), de eohe e 

atoree.
de Hacienda (Aleatt, 7 7 •>. de 

ñero 52), de oabo e tea* 7 de qmm*

e Reprodúcela 
M 7  de aniñe# e die* 7  atete.
Ecos ¿«cié* Matritense (plaae de ia 
> doae e diee 7  •abe. 
da la Faénala Indnatriai (Embalado-

•o XII,

ViU». 2). d.
Tallero# 

roa. *8). de

Antedate Atteo-

m m  OE FOTOORABfiDO

J. CARRASCO
ILUSTRAD IONES 

DE CATALOeOB, OBRAS, 
DIARIOS Y REVISTAS. KSPB 

CUALIDAD EN BICOLOR, 
TRICOLOR Y LINEA

SAN AGUSTIN, 0
M A D R ID

B O L S A
Día 7

70 05 
70 06 
70 10 
70 25
70 25 
70 25 
70 25

84 40

» «
85 80

89 22 
89 25 
89 25

VALORES PUBLICOS

4 por 130 perpetuo Interior.
Sitie !“ da 50.000 pías, oomlaate*..

E de 25-000 »
• D  da 1*500 »
» C  As 5.030 »
» P de 2.503 »
» Ada 503 » . . .
» O j  H de i03 y 200 noialaxl-xt

Ge tüfsrtuíMsari*».................
Flu c*m*nuL,. I........................
Pin pítela®........... .......................

4 p it ¡CO exterior estampillado, 
íiofl»P  ds 24.000 pías, nominales..

.  E  da ¡2.000 > ► ..

. Del* 6.0UÜ » »

. Crie 4.003 .

. Bds »

.  A de 1.000 » .  ..
» G y H ds 100 y 200 uo«t;iaiea 

Ea diferente* sfris»,. . .
r p*r 10C omerlteibU.

Serie !-t ís 25.303 piss. zotalmlts..
» D de 1X530 »
.  C de 5.000 »
» tí As XMb » »
i t ú t  W3 •

diterestse sities.................
I  per ¡CO SMttílwbU.

Serie P é t  5CUXK’ ’p í» . '¿-srala«!#»..
► 2  di 35¿KW »
.  DdsfZOOO »
» Cae SOOO » »
» Si A* &530 »
» A l:i 6 30 » *

£* dfferÜttUK iá í !» .....................
* Mr tas «m ritotbb, ¡ñwttlái

ac mr.
2C.ÍÜ» -I». M-etetje*..

* R 4< ¿V.0ÜJ *
» VJJ&1 -
.  C*o iXm  » *
» «£ *  2.600 >
► A As 500 »

¿«risa...........
(M6«eÍ8«2> 4H » «««re.

ñ«::e A ...................... ..
» & .................................

Afentauisrio de MadsU.
Obligaciones «l.t <863...................
Expropiaciones Intsri-w al 5 par ¡¡>3 
Cfettlaz ds Ensanche.. " . . . . . . . .
VUla Madrid 1908(De«3ja y obro*)

de MM4-7-. r x ....... .....
de lg !8 .......................

Htcito Hipotecario de ñipada.
Cédale* htóütecariM ai 4 por 100.
Idea id. « f5 per 100. .................
Cédalas hipotecaria* «1 8 por 100.
Empréstito «te Mammcos............

Acciones. Valora ificlustrinlts
Acetónos í&íjI ¡Banco ds ÉaoriJa..,, 
idea ds la CoiupriUaA.de Ye.Ote ¿t 
Idem dsl Bsuco Hipotecario o . . . .
Idem del H!sp¡tuoamxric«no.. . . .
Etin* .1 si Cdmúkri •*« Crádltó.......
Unión y £J fénix., . . .  ............
Dwe Fe igw ra ....,..............  ,,
Bono," Naval .........
A*doni»í*i4 pwfetiafefc.................
Mete •TdMsrflub A . I ..................

PestouvrUco.
M. a Z. Aücsate (aocitou*).......  313 50
Naris» (acaeces).........................  »
/tíSÜhKWR.ís...............................
MütwrsÜtJUtó A-Í7UTO Xü! . . . . .  194

Volara tidr/tníms.
Bsc>» Rio do la Fíate.................
OfeUgudiMKi* ds Kicttat*,.
8 *G: * ?tó.lKoytf..,-................... *

M O N 113A  E X T R A N JE R A

tOI 60 
101 35

85

100 25 
107 
78 60

93
40 25

45

91 90

Bibliotecas púbiieas de Madrio
HORARIO FARA OTOÑO, INVIERNO 

T PRIMAVERA
Servida* por el Cuerpo fomlUtire de arofcv- 

veros, bibiioteserio* j  aiqueélofG*.
Se encuentren abierta* todo* loo dia* labora­

ble*, Im  bibliotaoa* «guíente*:
Real Awulomi, Espa&ola (Felipe IV, 1.) V 

nueve a «tose.
Arakivo Histórico Nacional (paseo de Reet- 

letoc), 20, de oeho e «atore».
Enmela de Sordomudo» j  <ls Giofo» (OenteUe- 

na. 83), de catorce a veinte.
Facultad da Dereeho (Son Bernardo, 18), de 

ocho e caloro®.
Escuela Industrial (San Mateo, fl), de die* 

a trece 7 de die* y ñeté 7 media a veinte ,  me­
dia (loi domingo* de diea 4 doae.)

Facultad de Fargmua (Farmacia, 2), de »-■>» 
nueve a $ 9 *  '*• • -

Flancos.,,. 
Suizos..,,, 
Belgas, •, 
Libras.
Liras..........
Dallars.. .
Marcos.......
Btcadot . . .

38,40 
000,1X1 
34 te 
32 84 
3245 

7F7 
0,'0 
(100

E sp e ctá cu lo s
P A R A  H O Y

MARAVILLAS.—A las 6  y  10,15, Exito* 
P ippyW h i‘ ky. Ramper, Esteso, Dorita, 
Luhi'.a Esteso. Sombras t-’ n relieve, Las tí 
G  ris, Sal id Medina y  Edmond de Bries.

NOVEDADES - A  las 6 30 v 10 30 -  Exi< 
La Remé. P fp t i  Reneeu, R mper, Pepita 
Láser, M zirino. Antonio Chacón y 
món Montoya y Mancilla Fernández,

Ayuntamiento de Madrid
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Doscientas cincuenta habita­

ciones, muchas de ellas con 

cuarto de baño, calefacción 

centra!.-Hotel de gran confort 

y precios módicos, especial 

p a ra  famihas.-Restaurant de 

primer oiden, a la  carta y 

precios fijos, especialidad en 

cocina francesa

\ - »Jr¿

i -

helscien ta» h a b íta c írre »  con  cuarto  de o a to . T eléfono 
ca le fa cc ió n  central, etc. G rande» aa lcnes para fiestas 
banquetea, etc b esta m a n te  a Ja csrta y  »  precios fijos 

Jardín  de in vierno, terraza» azoteas.
rreeinx Dtsae so pesíia* uamiMiír- infMDBsi ron engrio ee ftans

g « k
g f t e d a c c i ó n i  i i 
|  ; : y Administración
i Santa Catalina,n

núm. 3

riH
TELEFONO 2.271 I  

APARTADO 430:
D'rscdón tslsgrértc* 5  

OIAMUNOO
$DIARIO DE LA ROCHE inDEPERDIEnfE FURDAOO W EL ARO 190?

PRECIOS DE SUSCRIPCION

Pudrid, i  pcntw «I » « - - Provine si, 8 
pttttai trimestre 12 Mmsstre; «fio, 24. 
Portugal, trimestre, 7,50 pwstss; «*«*• 
tre, 15; alio, SO.-txUanJeioi Unión Pop  
tal, trlmsstre, 16 patotas; semestre, 30 
t ío , 60.-Paltos no comprendido» tn la 
v uauu trlmoitra, 15 patotas; maestra, 
--------------  30; afta, 60. ----------------

TARIFA DE ANUNCIOS £

S»í laníos comercia las, 1,50 patatas li­
nea del cuerpo ocho .-Noticias, tras 
patotas linea.-linea a catorce ciceros 
y medio dal cuarpo ocho, una peseta.- 
Comunicados e Infor» «clonas u  pedales 
a praclot con «endónele*.-So reciban es­
quela) da tunera! y aniversario hasta las 
---------  cuatro o* w* tarde.----------

tes*

&

EDITORIAL COLOMBIA
Se ha fuefto a la verta j  or etta Casa con éxito notable 

la segunda rciciónttl primir volumen déla

BIBLIOTECA IDEAL DE NOViLAS ESCOGIDAS

L A  R O C A  N E G R A
ncvtla precio;ís¡ma y fmccionarte en alto grade, por 
M. MA RECHAL. -I ve), de 3» o j ágin; s, rn 8 °, 4 pe sa r a .

_  i  n breve : j t r< ct rá ti II ve lumt n de t sta Bib!ic tt c ; , que 
oírteeiá al j úblico tsj aftol tim ltái c amente con la prime­
ra edición erigí» al fn netsa. la versión dt la última obra de 
la eximia escritora

3MC. 3MT A R Y  -A3NT

EL DOMINIO DE PLEARN
Seguidamente se publicaran tn la ínfima colección

LA HEREDERA DEL MILLONARIO
(Magdalena Green)

, y
UN CASAMIENTO EXTRAÑO

Sugestivas yjt^eüfpdí;imrs ebras de MARFCHAL, con 
ctras ce Altane, Coulomb, Aignrperst, Floran, etc.

p e d i d o s E D I T C R I A I  C O L O M B I A
APARTADO, 8.03¿ Y  LIBRELIAS -MADRID

mmamm
i p

ÍN C IÁ N
'JOYZRO FAfifi!GWTf <
U N ? % ñ  ° /  ot.
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CCWK.V ;0 $
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Continental P a- 
lace Hotel

SAN SEBASTIAN

. MR 781  f.L «  
*«P«mTAO» Í

sin rspoxu/

i’
ií üSiis.arr.sc 

MI BSHftSTUI» ASAI».

:o »  B'í t ;vw un ¡ . a

u u saas guano. ú ¿.ígi«ie*co  ¡ bise 1;•> 1  

2 * i.o« r i i o  ,  e s  kumopa. «a» ha- 

BlTAílUBSa SCSI ci; a«t® os SAtV! V 

r»ao *t «o»»s> r *'O0iR*o ssr v ik j» 

« k H U T A  > jsA «n  tSMCRABiaian 

&>■ ti SCITAQiiife*''. SR.tltD** SALÍ H 

riaiA ZA  mn / ist* a la *® $s * a

A
Sfw

V* 
i c
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SAN SEBASTIAN

A bierto todo  el 
a fio . G ra n d es  
festejos y  con ­
ciertos durante 

el verano

Ciento cloonenU habitaciones y  cnartoB de baño particnlares. L oíosí- 
aiaioa aalonea y  • appartement» para tamil t Delicio*», estancia vera­
niega con magnifico parque y Jardín, en f cuales ae hallan instala- 
dos toda clase de juegos de sport, lago te. Restaurante de primer 

orden, esmeradísimo, a prec íijos y  a la carta.
Tarifa «pedal cara familiar grandes estancia!.

á > í 'i0 o  i ' T¿ ’S , É **áro¡ ®*1 . t ! I a í , I. '- vi-«i 3mrr 4 1 v-» i a ■o 14
StsÉáS

O uraclon  radical cío

A REUMATISMOS
NEURALGI

v** venta en todas las formadas y droguerías.

i i  1 -  . ¿rn

P ; iV5 - •T
b i r

K • -W» 7 • * t'. ^
; .® /  mas k:&¡£Nico paba • •
ISfl LOS PISS DELICADOS .í» ’ \
L .'-S Q u e  u n  l A H O  d e  y ,  ' ;á \

f í \
i m
lip li___ — r r ~ :  - í »
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f SUCESOR DE LA SUCURSAL EN MADRID J E 1

[ Sociedad Española ! 
de Construcciones Eléctricas
Especialidad en materiales eléctricos. 
Instalaciones de alta y baja tensión

M

i
í\

FILAMENTO
UtTA -iCC

Linuieida:

m rm  gis cufias, id

m i m ,

F a m a iíiD r , í

mm m» dl

id
r

i el rtm
coir pleteirente desenbolsado.

AseEci»* cd tedas lasproviDcias de Ecpsfia, i?rs. oía l‘¡ rings! y: 
Marruecoa. tO tfios de oxistémia.

MATERIAL Y MAQUINARIA PARA MOLINERIA

DAMASO PERERA Y C .A
. i

Representante de ia Gasa. P. LAFON DE TÓURS

L L E  D E  A T O C H A ,  1 1 3 .  - M A D¿R I Ü
T e lé fo n o s  373/ Ai. Apartado de Correo» 874

Talsgr a m a iy  1 e l e í o r t n i u ,  "FEBIKA" R

Reforma de molinos harineros.^Piedras de molino de fia Ferté
y Loidcfta.

Telas de seda de Zxuich y  (frar cesas para ceincrharmas. Chapa* raspas 
y  le ilcitctfc .C orreas de cnezo, balata, pelo de ca&zello, algodón y cá- 
fiazto. Telas metálicas paza ct.uLez hazina, despuntar tango y espillar 
salvados. Ticas, cuchillas y xuacetas para picar piedras. V asos y tor­
nillos paza ele-vadozes, limp-as, ceznicos, elevadores y accesorios de 
todas clases paza elxan. o oe Jm C L l^ h iv l^ .. A ce ites  y erasas lubriti-

cantes paza maquinaria.

Ayuntamiento de Madrid




